


SOBRE A 8 ! JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

Â questão do 11título11 

~ 

esta resolvida 
Cumprimentemos com respeito 

tão bem! um grupo que • ioga 

O s desafios d ·a TAPADIMHA e das SALÉSIAS 

CRÓNICA DE T A VARES DA SILVA 

A oitava jornodo do Com· 
peonoto de Lisboa conflr· 
mou o titulo de compe6o, 
mos deixou em suspenso 

outros problemas que, por secun· 
d6rlos, n6o deixem de oferecer ln· 
teresse. A vitória belenense & 16 ln
dlscullvel e cloro. Nodo pode tlrer 
o brtlhonte Hlulo oo clube de Be· 
lém. N em serio justo 1 O leam que 
esl6, presentemente, o jogor mols 
do que outro quolquer, bem me· 
rece o golordi!o. Cinco pontos de 
vontogem sobre o Atléllco e o 
Sporllng, com os mesmos dezos· 
sete pon tos, tronsformo-se em umo 
poslç6o inocesslvel . A murolho est6 
sólldomenle fortiflcodo, e todos os 
otoques resu ltorlio Impotentes. Es· 
cusodo lulor mols. Roros vezes, 
mesmo, um lflulo fico u decidido 
t6o depresso. A trodlç6o lisboeto é 
o luto lrovor-se oté 6 últlmo lorno
de, hovendo d úvldos e opreensões 
oté o derrodelro pontopé e remete. 
Isto mostro que umo boa clialá ncia 
seporo o Belenenses dos o utros 
conco rrentes. Nilo querem os fozer 
previsões em reloçlio oo futuro, 
com visto oo Compeonoto N oclo· 
nol. A forma, sobe-se, é vorl6vel, 
e um pormenor modifico num 6pl· 
ce o volor de um grupo. Mos n6o 
h6 dúvldo que o Compeonolo de 
lfsboo fot gonho por quem. de 
foclo e de direito, o mereclo. Q uem 
se olrever6 o negor este verdode? 

A chuvo e o eslodo em que se 
encontrovo o compo do Amoreiro, 
um lomoçol, segundo nos disserem, 
n6o deixou que o jôgo Estoril-Ben . 
fico se efecluosse, flcondo lronsfe· 
rido poro hoje. Mos o jornodo, 
mesmo osslm, Interessou vivomenle. 
O Atlétlco-Sporllng olroíu 6 Topo· 
dlnhe osslstênclo numeroso. Pois, 
opesor do chuvo ler coldo com 
obund6nclo, o terreno enconlrovo· 
-se obsolutomenle protic6vel. O 
mesmo nos Soléslos, no pugno Be· 
lenenses-Cuf. Emboro em piores 
co ndições. Eis mols umo dos von. 
togens dos compos de relvo . N em 
osstm, com êstes exemplos, oquêles 
que n6o têm compos de relve se 
resolvem 6 beneflcloç6o. 

A c/auifi,açlJo g eral olndo sus· 
cito vlvlsslme curiosidade. Se o prl· 
meiro lugor esl6 ossegurodo, tudo 
indico que o Atlético e o Sporting 
e.stejom opurodos poro o Compeo· 
noto Noclonol. Mesmo o Benflco. 
Todovlo, deve ter-se em conto que 
o desfecho do Amorelro, no Esto
rll, poder6 exercer lnfluênclo decJ. 
slvo quonlo oo quorto pôsto. O 
Benfico deve ocobor por levor o 
melhor, mos jogo oindo cortodo 
diflcll. Em resumo, resolvido o pro· 
blemo do 4. • closslficoçi!o, o tor
neio llsboeto ficor6 ressequido. Tem 
16 o cheiro dos coisos velhos e uso. 
dos. Vem o!, po rém, o Compeonolo 
N oclonol, com suo vide pulon te. 

O Atlético lutou mas sucumbiu 
Os «leões» metem respeito ! 

H6 leams que metem mols res
peito do que outros. Aforo o coso 
do Lumior, o excepçi!o pode ser· 
vir poro confirmor o regro: os leões 
continuem o ser odvers6rlos muito 
perigosos poro o gente do Atlético. 
Metem respeito .• O grupo atlélico, 
opesor de lutar com o empenho de 
sempre, aceita de certo modo o 
fotollsmo. No possodo domingo, 
por exemplo, o Atlético mostrou 
orgonizoçõo, soube lutar ·e lutou 
com 6nimo e vigor, mos tivemos o 
impressi!o Jnem sobemos porquê li 
de que nõo poderio vencer ... 

Ouonto o nós, o Sporting jogou 
bem. A experiêncio do linho do 
frente diz-nos que se procuro o boo 
orienloçõo. Armando ferreiro ficou 
de foro, em reg ime de curo, en . 
trondo poro o lugor An tónio Mor· 
ques. foi o ovonçodo -centro que 
nos deu. no entonto, o grande sur· 
prêso, jogondo como mondem os 
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cânones. A suo preocupoçõo de ni!o 
se deixor morcor, ou, pelo menos, 
de otenuor e diluir os efeitos desse 
marcoçi!o, foi por demais evidente 
para nõo soüdormos o focto com 
aprazimento. Desmorcondo-se, 
caindo o ro poro e direito, especiol
menle, oro poro o esquerda, e Iro· 
cando o lugar com os interiores, 
Fernando Peyroteo fêz um esfôrço 
sério poro melhoror o seu jôgo, 
volo rizondo o sue ocçõo. Os ovon· 
çodos sporlinguislos mostraram-se 
sempre muito oclivos e perigosos 
em frente dos rêdes. Tudo bem, por 
conseqüêncio. 

O nome, o fome e o classe dos 
jogadores tombém influem podero· 
somente em umo partida, no seu 
desenvolvimento e resultado . E' o 
caso de Azevedo, o guordo-rêdes 
naciono l J Os ovonçodos contrá
rios, só com o suo presença, vêem 
diminuídos os sues faculdades, fo· 

lhondo o todo o momento e des
perdiçondo oportunidodes. 

Certomenle, no possodo domingo, 
olém de deficiência de remete, o 
Atlético oinda foi prejudicodo pelo 
orbitrogem. A onuloç6o do goal 
de empole, o 2.0 , do Allético, cor· 
tou todos os vôos do simp6tico 
clube. A irregularidode do lonce, 
segundo o pensomenlo do orbitro, 
e n6o vemos outro furo I, deve ser 
o de deslocoçõo doutro jogodor, 
que nõo o marcodor do bolo. A 
verdode, porém, é que o jogodo se 
desenvolveu com tão gronde ropi· 
dez que não hovia possibilidode de 
ofaide. E tol decisão influíu no jôgo. 
Aqui é que está o gronde mel. 

No primeiro porte, o Atlélico 
chegou o dor o sensoç6o do que 
serio um l6cil vencido. O segundo 
lempo, pelo conlr6rio, veio mos
lror-nos um Allético voloroso, decí· 
dido, sobendo jogor e con1·ugor os 
fôrços. Num repente, o c ube do 
'ropodinho modificou o ponoromo. 
Porecio outro . Se islo, por um lodo, 
significo que o leam tem preparo· 
ç6o físico e fôlego poro o horo e 
meio, também quere dizer que o 
seu opuromento técnico pode 
1guolor o dos melhores concorren
tes, mesmo que se chamem Spor
ting. Por infelicidade olconlerense, 
o guordo-rêdes Correio, ti!o seguro 
de outros vezes, portou-se fronco
mente oboixo de tõdo o crítico -
mêdo oo formidável remete de Pey
roleo ? - acumulondo erros sôbre 
erros. Dos quatro morcodos pelos 
le()ca. alguns dêles devem pesor 
exclusívomente sôbre os cestos do 
keeper. -

Os grupos olinhorom, sob o orbi
lrogem de Andrade Pinto. AIUlico : 
Correio, Boptisto, froncisco Lopes, 
Golinho, José Lopes, Moreis, Mi. 
coei, Morques, Gregório, Rogério 
e Rosodo. 

Sporting: Azevedo, Cerdoso. 
Manuel Marques, Juvenol, Barroso, 
Lourenço, Jesus, António Morques, 
Peyroteo, Cordeiro e Albano. 

Belenenses insistiu, conse

guindo enfim dominar! 

Sucede isto algumas vezes. Os 
grupos empenhem-se breve e enér
gicomente no luto, e o que é ln le· 
rior iguolo-se ao melhor. Mois. 
Semelhontes tentativos surtem efeito, 
quentes vezes ! quando o odversá
rio n!o est6 consciente do seu mé· 
rito, como no verdode se encontro 

o Belenenses. Q ue morei, que cer
teza! 

Poro vencer, os a: ui1 emprego. 
rom o t6ctico de insistir e forçor o 
ritmo do encontro. Do princfpio oo 
fim. Jogorom sempre do mesmo 
formo, com vontode, oindo no olturo 
em que n6o gonhovom e depois o 
ganhor. que é o processo. oli6s. de 
co nseguir resultodos volumosos. A 
Cuf. em certo momento do segundo 
parte, senliu-se botido. Porque os 
jogodores j6 n6o podiom suportar 
a velocldode do partido, e então 
oporeceu em pleno luz o suo infe· 
rioridode técnico. Portento, o en· 
conlro ofereceu dois ospeclos , um 
primeiro tempo de reletivo equi!r· 
brio, sem bolos, umo segunda porte 
de domínio belenense, com muitos 
g oals. De relalivo equillbrio, dí· 
gomos, ocêrco do primeira porle, 
porque. em boe verdode, o Sele· 
nenses oindo nesse emergêncio se 
mostrou superior. 

O uondo o m6quino belenense 
começou o funcionar, pôde ver-se 
o belezo dos mois vistosos combi· 
noções, o ouxllio que uns jogado
res prestem oos outros, no fundo, 
o forma técnica do conjunto . Nem 
pelo focto de Eduordo Sontos estor 
em má lorde, Influindo no trobolho 
globol do equipo, tol ti ro mérito oo 
o nze belenense, hoje por hoje o 
melhor de todos. 

De resto, umo dos razões que 
justificom o mognífico entendimento 
do quodro belenense perece-nos 
ser a subido do linho médio. Amoro 
joga com o intelig~ncio de sempre. 
Vollou 6 vido, e conseguiu o devido 
olturo. Gomes lombém ocusa, niti· 
domente, progressos. Serofim cum· 
pre muito bem o suo torefo. Por· 
tanto, linho médio que, reforçondo 
a defeso, permite tombém o encon· 
deomento e rendilhodo do linho do 
frente. 

Resto ocrescentor que a orbitro· 
gem de José Serondezes, referee de 
boo escolo, mereceu noto de dis· 
tinçiio, o que no oproz registar. 

O B elenenae1 olinhou com Ço
pela, Vosco, Feliciano, Amoro, Go· 
mes, Serofim, Çoelho, Elói, Armondo, 
José Pedro e Rofoel. Saüdomos o 
regresso de José de Pedro. 

A Cu(, com Eduordo Sontos, Go· 
mes, Armindo, Curtinha!, Félix, 
Gosti!o, A. Carneiro, T rovossos, Ar
naldo, Vicente e T engenho. 

DESPORTIVO cA ILUMINANTE> 
No Est6dlo do Lamior, gentil

mente cedido pelo direcção do 
Sporting Clabe de Portagal, rco• 
llza o Desportluo, no dlo 1 de 
Dezembro (feriado). am torneio 
de atletismo destinado a sócios e 
simpotlzontes. 

O torneio, qae começa tis 9 ho
ras, comprccndcr6 as segaJntcs 
provas : 80, 2~ e 700 metros, 11:
tara, pêso e disco. Hover6 meda• 
lhas para os 3 primeiros clossi
!icados de coda prO'OO. l\ inscri
çllo, qae é gr6tls, encontra-se 
oberto em « l\ Jlaminante », 
l\venido l\lmlrante Reis, ô, en
cerrando-se no próprio dia da 
reollzaç6o do torneio . 

ARO Ili - li S6rlo - N.0 155 
llsboo, 21 do Novembro do t9~ .. 

ltodLun 
l'tl'V!STA OlSl"OllllT1VA 

Oirccfor e f.d•tor 1 DI GUILHf.IMINO ot MATOS 
Ch1fe de hdectlo1 TAVARES DA SIL VA 

F11~1"'" ' ' *'IDm D! 1rnms 1!.lllm. 111. 
H:rn '\L\ l\O 1 l\f)"\ISl\11\.'\\'0 

trn t~üU1 Jtlt luµftM 11. J · Td1I 511'5 - USlll 
fmtf,lgrllu 11 llO I U U U lUllTU l LISW ... 



CONTA-C OTAS 
A pop11laridade do j ógo é cada 

vez maior, digam o que disse
rem. ,linda há dias, em uma fei
ra 11> ,\'orle, Santo Amaro, do 
concelho de E81arrcja, ouvimo11 
falar de futebol e a pessoas q11e 
ealávamos longe de pensar que 
1te p11de1t1tem iatere88ar pelo asso
ciation. 

C'ma simpática oendedeira de 
loiça, simpática e in1tlr11ida, 011-

tentaoa no vestido um distintil'o 
belenense. Confe1sou-se-no1t be
lenense dos q11atro coslados, e 
11l10 deixou de nos conlnr a hi1t
lúria do distintivo. 

- Fóra uma oferta de Capela, 
o guarda-rédelt do Belenen1e1t ! 

Capela goza em lodo o d istrito 
de Aveiro, especialmente em Ovar 
e terras ao redor, de grande po· 
p11laridade. E&ta boa gente segue 
carinhosamente a sua carreira 
desportiva, alegrando-se com os 
seus é:ritos I 

Tivemos oportunidade de visi
tar na semana finda o campo 
que o Clube Desportivo de Estar
reja está a con&lruir. Situado em 
11111 sflio apraz/1•el, de horizonte 
r<11gado, com boas medida11, é 
uma obra q11e honra a tJÍ/a de 
1:-.tarreja, e na qual estão inle• 
rcssados todos os eslarrejense1 
independentemente da sua t•oca
fclO desportiva. 

Por despacho do sr. s11b-secre
t<irio de Estado das Obras Pdbli
ca1, eng. Jose Frederico Clrich, 
o campo Açõres foi cedido à A1so
ciaçdo de Futebol dos Aç6re1 até 
fins de 1947, sem quaisquer en
cargos. 

Portanto. o çrande problema 
futebolfstico m1caefense ficou re
soli•ido. 11 certo que o campo ndo 
tem acomodações que 1atisfaçam 
o p1lbfico. Mas enquanto mio 
aparece melhor, ndo há dl11•ida 
q11e a sua cedência representa 11m 
grande arranjo. 

O ,l/icaelense Futebol Clube 
organizo11 11ma excursão, deven
do efccluar na //orla dois encon
tros, rcspecli1•amcnlc, contra o 
Faial Sporl Clube e o AngrJstias 
Mlt!lico Clube. Poderá ainda jo-
1/'ar na ilha Terceira contra o 
l.uaitánia, deade 9ue as net:ocia
ç<les com a Aasoc1ação de Ancra 
cheguem a bem lérmo. /lá ainda 
um desafio em perspectiva contra 
11m grupo da H. 11. F. 

Seria a a/lura esta época, pen
sitmos, de trazer a Liaboa na 
Taça de Portugal o campeão da 
,l/adcira e dos Aç6rcs. Para isso, 
a q11cstilo devia ser tratada e de
cidida com tempo, de forma a 
ndo haver depoia dificuldade de 
tranaporle, o 1:ranáe óbice da 
de8/0caçâo e também o grande 
obice apontado pela Orcani:açllo 
para 11ão satisfazer uma aspira
çdo inteiramente justa e let:flima. 
FuMlial, terra de bons ;ogado
rcs, tem de aparecer forço1a
mente no Continente, em 11m 
Campeonato, uma t•ez por êpoca. 
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A adaptação do jogador em um grupo 
é hoje mais fácil do que ontem 

BATE-SE muito, em certos secto
res, o teclo do folto de jo 
godores. Em tempos, tombém 
nos lizemos eco dêsse rebote, 

que, provodo, deverio obsorver o 
otenç6o dos respons~vels do orgo
nlzoçlío, tlrondo·os olgum tempo b 
político meromente pessool e des
vlondo-os poro o in terêsse fundo
mentol do jõgo. Não h6 dúvldo, 
porém, que os compeonotos do 
Mocidode Portugueso, no estelr11 
dos ontlgos compeonotos escolores, 
os torneios de júnlores, e mesmo 
os populores e os corporotivos, 
modlflcorom sensi velmente o peno
romo respeltonte oos jogodores. 

O coso sucedido nos últimos 
dios é no verdode sugestivo. Três 
clubes ltsboetos, dos de molor cote
gorlo, melerom nos suos linhos, sem 
quolquer odopteçõo ou est6glo nos 
co'..;gorlos Inferiores, jogodores vln · 
dos de foro. Quelquer dêles, se
gundo nos ossegurom, e essim di 
zemos porque noo tivemos olnde o 
prezer dt ver em ocç6o lento o 
refôrço do Benfico como o do 
Atlético, tem quolidedes. S&o ho
mens e volores o eprovelter. 

A experlêncle, no Benflce, perece 
ter egrododo. No Atlético, h6 subs
tituto poro Gregório, quondo ne
ces~rlo. O Sporting pode contor 
com mols um elemento de closse. 
Enfim, os estreontes n6o possorom 
despercebidos. E n ver g e n do umo 
cemlsole clublste pele, primeiro vez 

obrl gorom o p~bllco o dor por êles. 
Cá estamos, e ntJo Um outro re
médio sendo contar connosco I 

Quere dizer, três eslrelos e o 
mesmo é que oflrmor outros tontos 
oqulslçôes vollosos poro os filelros 
clubistos. lembro-nos que, em épo
cos possodos, os jogodores baliam 
primei ro nos cotegorlos inferiores 
e só mois lorde sublom oos grupos 
de honro. Quondo tol nõo sucedlo, 
e se dovo o que se deu ogoro, o 
regro gerol ero o do n6o-oprovel
tomento. Pensomos olndo hoje que 
o processo on tlgo n6o ero mou. 
Mos nlío h6 dúvldo que os últimos 
estrelos no Compeonoto de lisboo, 
verdodelros octos de oud6cio, resul
torom e delos se poder6 concluir 
olgumo coiso de lnteressonte quonto 
oo futebol português. 

Sem dúvldo, esludo·se hoje o 
jôgo como nunco, e feito ume In
tenso dlvulgeç&o do técnico e 16c
ttce, tem Influído no futebol. Cr16-
mo• u111 tipo tlc jôgo. Cri6mo• ou 
ocelt6mos. Temos ume escolo. 

Porque lodos os lrelnodores ode
rlrom oo processo, e n6o vomos 
egoro trelor se tel reflecle o suo Cl!I· 
pecldode, e porque o escolo tem 
sido minuciosemenle op reclodo, 
quolquer jogodor, vindo do provln
cto, poder6 noturolmenle odeotor-se 
hoje com mols focilldode do que 
ontem oo iôgo de conjunto dos 
bons grupos de llsboe. A provo 
esl6 felle. 

CORRE QUE • • • 
Júllo, o ava a çod o- cea fr o do 

Beo.liea, a o que con • ta, of et"e
ce u-•e a d e termtna do eluLe; p or 
• inal, um cl ube q u e n lo ' da 
D iYblo d e Hoa.ra da A . F . [,. ! 

Aoael o Teixeira , o n o vo ex• 
t r emo- d. lre l to da A .. oeloçil.o 
Acod.émlco , vlad o Lá p ou co 
tempo d oo A ç6rea, é co1uldcrad o 
j' como excel en te jojador. 

O n . Armaado Sampaio ou& 
u m d o• nom ee apt"eee•ta d oe no 
el en co d o Coa .. IL o T~calco d a 
Feder 1>çllo. Trata•oe d e um a n• 
t láo J ollador, dirlfeate apr u ma• 
do e jor n a l Lota Lem eur l o•O· Et. 
um n ome q u e da't'6 lionra ao 
lu11a r. 

O U nll o d e Co imbra p r otes• 
toa o ret u l tado d o encon tro d l s· 
putodo n• Flllueira d e Fo"' D e
vem o1 e • c l Qr e ce r m el h.or1 o 
cluLe alo Pl'·o te•tou - f f a a pe • 
n a• uma ex:po•l çlo 1ob~ o U • 
nanto. 

A o que par ec:r , para aumenta 
r cun. o • Lattcada1, O• oriatth:ado
re• cortaram u m metr o n a l ar
i ura d o campo. Por q u e p 11oc.euo> 
- D e um • 6 lado, de f o rma q ue 
• • baUza• n ão ficara.m cent:ra cla•. 

N lo •abemo• como n d e•co 
Lrlu o f act o, M H o Coascl L o 
T é cni co da Ã H ocl açil.o de Fute
Lol de CoimLro, pelo• vl• too, 
co ... ellul u aparar a m11tilaçdo do 
refctlclo campo da Fillaeira da 
For. Como é n a tural , o aa.-un t o 
cotudtul o m o tivo d e tôd a • •• 
eoaverH• n a cidade ele Coimbra . 

O d .. aflo d o Ualilo no Fl
â uelru da F oi'. r endeu ama ve.rl>a 
falual o•a , qualciuer cot.a p a re
clia com cat one eonto• .. 

A con(irm a r • oe a entr ada d e 
d ol• c1 .. 1> .. d e C oimb ra e d e clole 
eluLeo de SetuLaJ, em cletdmento 
e prejuízo ele Ã •1odaçõea a i n d a 
a.lo repre•enta d••• o fact o com • 
p licará a vida f u tebolirtica d o 
p elo. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 223 - Por que razão, sendo 
César Ferreira superior a Cer
queira, nllo alinha freqncntemente 
na t.• categoria? (De um ben
fiquista 1Jera11eando cm Sin tra). 

R. 223 - César Ferreira está 
definitivamente colocado, ao que 
parece, na primeira categoria. 

P. 224 - Será Palha o melhor 
médio-esquerdo dos Juniores i' 

P. 22.i -Qual o melhor méd io
-centro português, aclualmente? 

P. 22(;-Qual o clube que, sob 
todos os pontos de vista, tem me
lhor linha avançada? (De um 
Doente da Bola, de Sintra). 

R. 224 - Também ('08tál'OmOs 
de saber .•. 

R. 225 - Todos 1tJo pioru. 
Ainda que uni mais do que ou
tro:t. 

R. 226 - Sob lodos os pontos 
de vis la . .. Contente-se cm saber 
que Sportinc e Belenenses silo 
os que Um melhore& ataques. 

P. 227-Sempre hnerã o anun
ciado encontro de futebol contra 
a R. A. F. no dia 2 de Dezembro? 
Gostava de ver jogar os inglê· 
ses. (De A. S., de S . ./ol1o da 
Madeira). 

R. 227 - ,1 reali:açdo do desa
fio ealá comprometida. Julgamos 
que ludo se arranjará e que o 
desafio /enfia efectivaçtJo. Mas 
nao no próximo dia 2 ele /)ezem
bro. Se 1'. gostava de t•cr jogar 
os ingfê1tc8 - que diremos nós? 

ANEDOTA 
Ao menos, o luger 

de continuo 

:va reonido efectuada na Asso
ciação de Futebol de Lisboa foi 
resolvido dar rcprescntaçéJo a 
tódas a1 As1ociações no• corpos 
cerente1 da Federaçdo Portu
gue1a de Futebol. Fórn111/a vaga 
- mas uma lenta/ioa de divi&do 
do b6lo, com pedaços menores 
para a maioria e as g randes ta
lhadas para 11ma minoria, visto 
os lucare1 serem po11cos e mui
tas as aspirações. 

Todama, falando-JJe cm t6das 
as Auociações, nunca os elabo
radores da lista se referiram à 
de Aveiro, está bem de ver por
quê. .. De sorte que, cm certa 
a/lura, o delegado de Aveiro 
aventou: 

- Ao menoJJ, re1ercem 11m la· 
gar de conlfnuo para ,tociro ! 

3 



L~I• Marl ariJt, Jo•4 Moa.tabo, Maaae/ Lot/110 (cbo(o Ja Ol[aiP'f), Boriu Jc .A., .. •Jd• • HelJ., Martin•, 8,., cloulf/uJo, no VIII O/lapl•Ja (Porl.-19:14) 

A s curloeae declara
ções foltae ó. «Sta· 
dlum•pelo dr. Jot6 
Ponte• actlrca da 

representação de Portugal 
noa próximo• Jogo• Olfm
plcoe, cm vãrlae modall· 
dadee deeportlvae, leva· 
ram-no• a procurar eaber 
o que peneavam a êete ree
pelto duae flgurae de g-ran
de preetlglo do hlplemo 
nacfonal, lato atendendo a 
que ee trata de uma moda· 
lldade qubl derepreeenta· 
ção aeeegurada o daquela• 
onde alcanç.àmoe na• ante
rloree ollmpladae oe mal• 
lleonjelroe bitoe. 

A cavalaria portugueea 
coneegulu por m6rito• pró
prio• um lugardo extraor
dlnlrlo relêvo no conceito 
mundial e agora mal• do 
que nunca a noHa ropre
•entação valorlzarà ae pro
vae hlplcae doe J ogoe Olím
pico• onde jl não eurgtmoa 
como deeconhecldoe, ma• 
elm como valoroeoe e dlfl-
cels advereó.rlo•. 

Fomoe de abalada à A equipo c/auUlcado em 4.0 /apr .. IXOllmplaJo (Am.,torJ&o-1926). t .• p/uo, 
Sociedade Hlplca Portu• / o•4 Mo.,lnl>o, Manae/ Latino • I .. cu Fêrru . .i.• p/aao • HolJer Muda• • Fro/1 
gueea para trocarmoa lm· Je Alm.tJ• 
preeeõee com o general 
Ma nuel Latino, lluetre~c· 
eldente da Federação üeetrc, e com o major Ivens Ferraz, dele. 

Udadee de Ir aoe cjogoe>, embora 
poHam preetar prova• todo• os 
outroe. Poderã aparecer ãa 'Ve
zee uma revelação .. . A Federação 
conta desde jó. com a valloeleelma 
colaboração do Mlnletérlo da 
Guerra que, ee apoiar como eepe· 
ro a noHa ldéla, no• tornarà po•· 
alvel concorrermos pela primeira 
vez a tõdae ae modaildadea - cEn
elno• cCampeonato de Cavalo de 
Sela> e cObetãculo••· 

Cabe a vez ao major lvena 
F erraz de no• elucidar: 

- Logo que haja conhecimen
to oficial da reallzação doe Jogoe 
Olimplcoe estou convencido que o 
Ministério da Guerra tomarà o 
malor lnterhee pela r epreeenta'1 
ção do e eeua oficial• em tão difí
ceis provas, aendo mesmo de ee
periu que eHa representação ee 
alargue b trle diferente• moda· 
Udadee. 

- E '° digo lato é por ter re
conhecido a boa vontade ateetada 
pela compra de vàriae dezena• d 
cavalos, por alto• preçoe, para 
h lplemo portuguêe. 

P roeeegulndo no aeu ponto d 
v leta o major lven• Ferraz, u m 
doe nOHO• cavaleiros olímpico 
dlz-noe : 

- O Mlnletérlo da Guerra no 
últlmoe anos não tem olhado 

Antas Teixeira 
(Continua na página fO 

gado do Mlnletórlo da ucrra junto doe Coucureot HIJJ!coa Inter
nacionais e eelecclonador dae repreeentaçõee militares portugue
eaa. Ninguém melhor do que tllee poderiam dar aos noeeo• leitores 
alguns Informe• eõbre aquilo que ee tenciona fazer deede jà, como 
medidas pre-ollmplcae. 

Me,.qaf• Jo l'anclu/, Men• 1 Sll•• • /014 Boltrlo, 1.•• cl•,,/llcaJo• na XI Ollta· 
p/oil• ( Berlim· t 936) 

A' sua multa amabllldade tlcamoe devendo eata entrevieta 
dupla. Apreeentã-loe para que? 

Manuel Latino e Ivone Ferraz eetão jã apresentados pelo multo 
que t6m feito em Portugal. 

Foi o preeldente da Federação que reepondeu à noeea primeira 
pregunta. 

- A Federação Eqüeetre, convicta da reaponeabllldade que 
acarreta uma representação nacional noe próxfmoe Jogoe Ollmpl
coe, envidará oe eeue melhore• eeforçoe no eenddo de que ela .e 
faça eem preclpltaçõee o à baee de uma culdadoea preparação. 
Aulm. tenclonamoe levar a efeito em 1946, antes talvez do Con
curso de Lleboa, uma •ério de prova• do obetãculoe, denominada• 
prê-ollmplcae, que eerão feltae com a colaboração da Sociedade 
Hípica e que terão duae nnalldadee - eervlrão para ee conhecer 
betn a forma em que ec encontram cavalo• e cavalelroe e para agi
tar no público o lnterêHe por tão dlflcll representação. 

-Diga-no•, ar. General, a equlpa olimplca eeni clvil-mllltar 
como a de 1!1211 ou eó mUltar como ae de l9'l8 e 1936? 

- E' cedo para podermoe afirmar. Depende da forma em que 
•e poeaam apreeentar o• clvle. Nêeto momento não poderiamoe 
conta r com élee, ma• o e Jogo• tllo em 1948 ... 

- Nae prova• a realizar tomarão p<trte apenae cavaleiro• ee. 
lecclonadoe, ou eão ae meemae dcetlnada• também a todoe oe ou
troe? - lntcrron1pemoe. 

O general Latlno sorri, medita um pouco e reeponde-noe: 
- A elas concorrerão principalmente oe que tenham probabl· 



1 ..... 1.... . G.o. M. T •Jt, iJuctorH do c ... 1.ro !lrltlalto do• 
S•nfço• de laprtDH, "º P&rto 

cOa Sr.• Jennlnge e Cobb. alo golfietae de nomeada e o 
Sr. Talt um caçador exlmlo e grande nadador. Como vê 
eetamoe em ótima companhia.,. 

cA propóalto dae qualidade• deaportlvae do• britânico• 
ocorrem.me un• factoa que acho lnterea .. ntee relatar. Um 
dêlee 6 abaolutamente tJplco e célebre noa anal• do deaporto. 
Houve dol• corredore• de fundo que um dia tiveram de 
entrar numa corrida de obetAculo•. Chamemoe-lhee «A• e d3• 
conforme vem lndJcadoe no panfieto cBrltieh Sporte and 
Game ... •A> tinha tõdae ae probabllldadee de ganhar a 
corrida rnae a certa altura tropeçou, facultando com êe•e 
Incidente a vitória de cB•. Mae êete nlo H aproveitou do 
preca.Iço. Esperou que o camarada ee ergue .. e com a certeza 
de que perdia, como perdeu, a corrida. Pouca gente proce
deria aHlrn. 

c:A mim a quem a Idade veda o exerclclo doa desporto• 
tambõm me aC"ODteceu o eegulnte. Em 1920 desempenhei 
Interinamente a• funçõe• de Curador doa lndlgenae Porttt· 
gueaea no Rhodéala e de Conaul de Portugal naquela colónia 
&rltànlca. Por ocaelAo doe deeportoe anual• tfve de entrar 
nl!lce, na competição de ténle. Com um doa meu• eubordl
nado• da Curadoria coube o bater-me com oe dola Irmão• 
Brooke ao tempo o• campe6ee de t6nl• da Afrlca do Sul. 
Tlnbamoe uma derrota formldlvel em perpectlva. Contáva
mo• com ela, de reato, ma• não dealatlmoe. A a••l•têncla 
pejava o campo de jogoe, iluminado como •Ó no• trópico• 

~ acú)p(áad(/ á<r GlllflO JíS'FOrtiv'if 
do <l:-11JJ1fi© J»m«1TA~H({) lDd> iPIDHllT«J 
~ tJq-5-t, ~ARÃODb VILALVA 

SEM publicidade• eepalhafatoea•, 
num elUnclo de eln~ra modbtla, 
o ~ntro Brltdnlco doa Serviço• 

de lmprenea, no Põrto, tem eatado a 
deaonvolver acção de proveito lncon
teatável em favor do popular futebol. 

Apõe a criação daqu6le cCentro•
que a guerra velo lmpõr e durante a 
qual o• eeua aervlço• marcaram po•I· 
ção de rellvo o de perfeição ém todo• 
oe por1nonoroe, como e6 o• lnglbee 
lhe eaberlam Imprimir - eufelu a 
ldilla de dotar aquela r eparti o de 
um Grupo Deeportlvo, capaz e bom 
ao exibir - dentro do .agrado eaplrlto 
da Cauaa - pelae terra• do Norte do 
pai•. E 6 claro que tal ldéla não ee
pantou, eabendo-ee, como todoa nôe 
eabemoe, que oe lnglêau elo, no 
mundo, o• grandea meetre• do de .. 
porto. 

O.,. R. M. Co'blo. terceiro acm'bro 
dJr .. u .. do C.Dtro 

Em todo• o• acto• da eua vida. o• 
britânico• aabem aor deeportlatu, 
honrando oe eeue sagrado• compro
mlaaoa para merecerem Igual .ttençlo. 

Portanto, multo lbgtcamente, o• dlrector.. do .Centro> -
Sr.• H. W. Jennlnga, Geo. M. Talt e R. M. Cobb -encararam deade 
logo com entuelaemo e multa elmpatla a crlaç_lo de um Grupo 
Deeportlvo, o qual ficou a aer orientado pelo er. Joa6 de Magalhãea 
e Mo:nezca (Bordo de Vllalva) ·-figura lluetre de portuguêe, de 
deacendêncla nobre e fidalga, 

O er. Barão de Vllalva, era filho do falecido general Fernando 
de Magalhãc• e Menezes, quo na hletórla da colonfzação portuguêea 
ocupa lugar de relêvo, mucê da sua herólca e glorfoaa actividade 
como governador geral de Moçambique, provlncla onde ainda hoje 

• o aeu nome 6 recoroado com eaúdade. 
r O er. Barão de Vllalva, dlrector do Centro BrltAnlco doe Serviço• 

de Imprenea, no Põrto, vai-no• falar: . 
- Quando ao organizou o Grupo? Quanto• fogo• jl efectuou? 
- O Grupo Deeportlvo do ~ntro Brltlnlco cfoe Scrvl90• de lm-

prenea organlsou-ee em Junho de 1942 e de então para e! Jà tomou 
parte em vlrloa deaattoe com grupo• Corporativo• da noaaa terra 
e 4:0m trlpulaçõea de navio• brltAnlcoe. Ao todo bateu-ee 23 vezee 
com o reeultado de 6 vitória•, 1' derrota• e 6 empatee, o que para 
um grupo de rect nte formaçlo não 6 multo deefavorAvel. 

Entre oe deeafio• avultam pelo eeu elgnlflcado oe que tlvemoe 
com oe marinheiro• brltAnlcoe, Clube Deeportlvo Pelron•e - uma 
eotecção de jogadore• de claaae-e com a velha guarda do• Galtto• 
e Beira-Mar. de Aveiro, em cujo elenco figurava o conhecido Céear 
de Mato• , doe Belenenaee. 

- O• dlrectoree do cCentro• tlem acarinhado o Grupo Dee. 
portlvo? 

- Como calcula, oe dlrectoree do Centro Brltênlco Sr.• H. W. 
Jennlng•, G•o. M. Talt e R. M. Cobb grandea aficionado• também 
do deaporto tem auxiliado sempre o noHo grupo, nlo eô compa
recendo ao• de .. noe que animam com a aua preaença, ma• con· 
correndo gcnoro .. mente para a• deepc .. • que a• deelocaç6u 
oca•lonam. 

O tr, Jod d• ~iu d• 
M•nnu (llarlo de VJJal .. ), 
Dluctordo Gropo Dt:tPortho 

oa encontramoe. Pois 01 dol• 
lrmlo• Broolr.e deixaram-no• 
ganhar a primeira partida para 
que recebe .. emo• o• aplauso• 
da multldlo, ganhando em ee
guida ae duae outra•. Para oa 
dole campe6ee, cloeoe do eeu 
bom nome teto no• moetra o 
eeplrlto deeportlvo e a gentl· 
leza da raça. O clalr play• â o 
HU código cavalhelreeco· A 
màxlma C!GI<• 6 o cmay tbe 
beat eldo wln> colocando aem
pro o uplrlto deaportlvo 
acima do lnterêHe que um 
determinado grupo poeea ter. 

Um outro facto ainda. Fiz 
o deeporto com mediocridade 
e aquele que mal• me entu• 
•laemou foi o da caça ao• 
grandee animal• da selva atrl· 
cana. Um dla apareceram-me 
na clrcunecrlçAo que admlni•
trava dole lnglhe• recomen
dado• pela• autorldadea por

tuguêaas - o capitão Victor Hermon do Dragoon• e o Sr. Aloc 
Brown, proprletArlo abaatado. Segulmo• um velho b6falo, animal 
eolltàrlo e matrell'o; um autêntico guerreiro da aua eapécle. Hermon 
ta à frente e logo atrA• eu. De eúblto o búfalo carregou. A eepln-

f
arda de Hermon falhou o tiro e tive a eorte de abater o animal 
queima roupa. Ma• JJermon não ee moveu embora a morte fo•ee 

lnevltlvel, • • Eduardo Soares 

O ou• d• fatt!tol do Grupo IM1portf•o do Ccauo !lrlthlto do Põtto 
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BALANÇO DA EPOCA 
DE 1945 

V - Os saltadores 
Comenrórios pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

P
ODl!l'\OS reconhecer 

com propriedode qoc 
11 época dos soltodores 
portugaesestoi de coo· 
slder611el progresso 
p e 111 coniirmaç6o de 

1>11lores Já provados, mas poocas 
rcvcloções nos trooxe qoe pos• 
somos classlllcar com segaron· 
ços de fatoras primeiras ligaras. 

O salto é hoje em dia orne es• 
pcclalldade de técnica difícil e 
nenhom praticante consegolr6 
resoltados llsonjeiros, classifica· 
ções 11nlm11doras, se n6o qolser 
soJeltar-se 11 caidada e demo• 
reda preparação. Slío rebeldes a 
ela 11 maioria dos nossos ctletos 
e por Isso escasseiem os concor• 
rentes, estagnam os progressos e 
desanimam muitos qae poderiam, 
com maiores devoçlío e persls
tencla, alcançar classe interes• 
sonte. 

Sacede, no entanto, com os sal· 
!odores orna clrcanstãncia le110· 
n!11el e qoe os deuia onimor: os 
progressos cdqoiridos, porqae 
slio cm grende parte conseqliên· 
ela de operleiçonmento técnico, 
conseruam·se de época pera 
época com mois segaronça ,;lo 
qoe ocontcce aos seos colegas 
corredores. Isto é : om corredor, 
depois do período de repooso, 
começo o seo treino com possi· 
billdades maito próximas lls qae 

tinha )6 no Inicio da temporodo 
anterior, des11parecldos pelo lnoc· 
çlio os progressos alcançados 
com trabalho lntensi1>0 de con· 
secutlvos meses na pista; m11s 
am soltodor 11ê, de ano paro ano, 
aumentados as suos lacoldodes 
Iniciais, eonseruando orno por· 
ceio do qoe ad q ol rira pelo 
treino do época precedente. 

O pelotlío dos saltadores em 
altura, pouco nameroso, conse· 
gola marcos sape ri ores - no 
conjanto dos melhores- ao qae 
clé 6 doto h111>l11 sido registado 
em qoolqaer ono anterior: om 
soltodor transpôs 1,85 m., ootro 
1,80 m., trb mais 1,75 m. e 5 Oo• 
tros 1,70 m .. lia sdmola, em 11alor 
ebsoloto, é escasso, mas, relativo· 
mente oos nossos resultados ho· 
bitu11is, é, sem ddoldn, bom. 

Motos Fernandes foi o melhor 
porqae é, no r ealidade, o me· 
lhor. Estat.oro !c11or6uel, mog'lí• 
fico lmpols6o, estilo ainda nllO 
perfeito mos malto aperfeiçoado 
qoonto à coordeneç6o e regala· 
rldode no execoçllO dos tentlltl• 
1>11s (qadsl todos os saltadores 
portogm.•ses incorrem no êrro 
de modificar o estilo qoando 11 
borro sobe aos limites das soas 
posslbllldodes). Começoo mal a 
época, em formo deficiente, mos 
nos meses de Ootono consegoio 
excelentes resoltodos, transpondo 

doos 1>ezes o me· 
----------. tro e oitenta e 

ama uez om me• 
tro oiten t a e 
cinco. 

LUfS ALCIDE. novo delenlor 

Jo6o Durlies se· 
goe·se·lhe na co· 
taçlío de tempo· 
roda; mereceu a 
i ntern ac ionallz11· 
ç6o, li qoal soobe 
corresponder col· 
dando melhor da 
soa preporaçlío e 
diligenciando cor· 
rigir om estilo Pll· 
rodoxol, que o pre· 
)odice mais do qae 
la1>orece. 1\ soa 
melhor virtode é 
11 elostícidode e 
qaondo a ser11ir, 
com mais decidi· 
da corrido prepa
ratória e a neces
sdria coordenoçllo 
de mo11Jmentos dos 
braços e das per• 
n11s sôbre 11 barra, 
me 1 h o r ará bos
tante 11 soo mor· 
co óptima. 

do uecord» ibérico do lriplo aolto O jonior loenfl-

6 

quense Sousa Dios, 
Serôdio Gomes e o . 
11ortuense Elói Costa 
f'erelro silo os dnl• 
cos «no11os» com 

'- l ,.. 

ÁLVARO DIAS, o primeiro português 

que ullrapouou 11 morce dos 7 melros 

quem podemos coo· 
ter: o terceiro, principalmente, 
tem excepcion11ls faculdades e 
poderá ser «um caso sério» 
qaondo oprender a soltor. f'or 
enquonto 1>ole apenas como amo 
letro o prozo cujo 111>111iz11dor 
tosse o próprio endossante. 

Oatro 00110 em progresso re• 
galor é l'\onteiro Baptista, cojos 
resaltados eomeotcm, de coo 
poro ano, cinco centímetros; 
como é trabalhador e dedicado 
ao sea desporto, podemos espe· 
ror qne continue. l\té quanto? 

1\ lolnnge dos estreantes foi 
fraca; os melhores, Octávio Costa 
e Jorge Veloso, não me parecem 
llslcomente dotodos para 11 es• 
peclalldade. De apreciar, conto• 
do, o estilo que exibirem j6. 

Se é reduzido o ndmero de 
saltadores em altera, pode clns
slllcor-se de escasso o dos salta
dores li vera. 

Entre os consagrados conto• 
mos dois novos em carreiro llS• 
cendente: l'\ontol1>1íO Fernandes 
e Santos Vieira, e om 1>eterano 
persistente, l'\ortins Vieira, qae 
)6 pessoa o zénite do soa acti11i· 
dode desporli1>a. 

1\ reforçar t!ste trio, om dnlco 
recrota esperançoso, o portaen
se Do1>ld Severino, 1>isto parecer 
qoe se nllo deue conter com l'\6· 
rio Lemos, obsonildo pelos seus 
afazeres profissionais. Com tllo 
llmitodo recrotemento nllo pO• 
demos esperar faturo animador. 

O compe6o nacional l'\ontol· 
11110 Fernandes é om saltador 
mais possante do qoe habilidoso, 
capaz de Ir além da merco •re· 
cord• se modltlcar o Imperfeito 
estilo q11e emprego, aplicondo 
mais o gesto e menos o !Orça. 
1\s condições lndispens61>eis para 
11encer sllo treino permanente e 
glnosticaçllo cotdodo. 

S11ntos Vieira merece iMnticas 
conslderoções qoanto 11 possibl· 
lldodes, la11orecldo no opro1>ei· 
lamento por estilo mais satislo
tórlo. De11e c11id11r em especial 
do trnbolho de broços. 

Os concursos de solto em com• 
primcnto !oram sempre os mois 
concorridos nesta categoria atlé· 
tlco, mos até nesses se notoo 
hle ono dimlnaiçlio nos p11rtlcl· 
pontes e modesto 1>11lor dos qae 
oporecerom. 

E necess6rlo dlstingoir entre 
saltadores em comprimento (só 

temos três em Portagol) e atle• 
tos qae s11ltom longe aprouel
tondo determinados lacoldades, 
nomeodomente 11 rapidez de 
corrido. l\ssim, não tem ao pre
sente valor M especialidade om 
solto de seis melros e melo, qae 
qoolqoer corredor veloz conse
galr6 sem mais prepan:çlío do 
qae acertar a chamada e atei· 
çoor 11 impolsllo. 

De entre os participantes es
treados no época só o broco· 
rense G11rçllo é sosceptivel de 
ganhor cotação no especiolidode; 
é rápido e enérgico, ignorondo 
os rodlmcntos da técnico e por 
isso mesmo competente para 
rrogredlr. Tem um contra, o 
.aeto de ser jogador de futebol 
de primeiro cotcgoria, e todos 
sabemos o qae Isso significa. 

Em plono Imediato, com me• 
nores recursos, mas exemplar 
atleta - pelo soo persist~ncio, 
caldado de pn~poroçllo, estado e 
entoslosmo-encontromos Mário 
l'\onlz Pereiro, o qoem loltom 
1>elocldode e poder físico poro 
otlnplr marcos de primeiro pia· 
no; li o mero Reis, êste bem do· 
tado pelo natureza mas sem em• 
penho no especiollzoç6o, e Loís 
1\lclde, qoe mols adiante apre
cloremos no soo melhor espc· 
clolldode. 

Flcom os tr~s saltadores 11er• 
dodelros: Jo&o Vieira, Edgar 
Tameglio e J\luoro Dias, ~stes 
dois, homens de classe 11otêntlc11 
e qae. ambos, Mo·de melhorar 
os soas marcas «records» da 
temporada findo. 

Em Tomeglío predominam o 
1>lgor e 11 energia. em Dias 11 
elaslicldode e 11 ligeireza. Qool· 
qaer dl!les Incorre nos riscos de 
amo corrido preparatório mal 
regalado, pior At1>oro Dias, qae 
me d6 11 lmpress6o de nlio ter 
mecanizado o passada, qoe em 
cada tentot11111 mado de ampll• 
tude. 

Resta-nos o triplo-solto: dois 
excelentes campeões, Luís 1\lcide 
e Jo6o Vieira, dois soltedores 
com recursos, Homéro Reis e 
Serôdio Gomes: outro muito 
hobllldoso, l'\oniz Pereira, e ans 
tontos concorrentes de ocosi6o. 

li6o levo em conta rtestes 
comentdrlos 11 presença eplsó· 

(Continua na página 10) 



NOTA 
da semana 

A Federa~·do Sueca de Atle
liamo confirmou, em rea
nillo magna celebrada há 

dia1, o castigo proposto por al
guns clube1 contra determinados 
atletas, acusados de haver vio
lado as regrM fundamentais do 
amadorismo. 

Entre 011lros nomes, mais ou 
menos conhecidos do p li b 1 i c o 
port11gué1, figuram os de dois 
•allros• de primeira grandeza: 
C11nder llagg e Arne Ander
son. 

A hi1tória volta a repelir-se 
mai1 uma ve:. A tentação irre
aislfvel do dinheiro, que os levou 
a amealhar um bom pecúlio du
rante a1 viagen1 aos E8'ado8-
-l'nido8 e pela Europa, foi supe
rior ao 8entimenlo puro do 
desporti1ta imaculado e sem 
ambições monetárias. 

Raros sllo aquéles que se man
léem fntegros e alheios às van
tagensda pccdnia. Georges Apple
garlh, Jack Donaláson e Rugçie 
IValkcr, todoa admiráveis sprm

lers do princrpio do aéculo, abra
çaram o pror'~1ionali8mo decla
rado depois de ccrlo perfodo de 
duaido10 de1interlue. A 1 (reda 
Shrubb, corredor de fundo, se-
1fuiu-lhe1 a1 pisada1 com Pielro 
Dorando, Sarnl-lvet, ele. Mai• 
/arde o indiano-americano Jame1 
Thorpe é de1claS1ificado e o lf
lulo olfmpico que conquistara 
perde-o a(ronto1amenle. 

Os grandes «ase&» do atletismo 
Chorle1 /lo/(, saltador à vara, 
Ladoumegue, Nurmi, o prélo 
Owens, e tantos outros menos 
capaztts, rasgam a veste ima
culada do amadorismo alrafdos 
011 aubmelido1 pelo «vil metal». 

Não admira, poi1, que lenha 
chegado a vez a Gunder llogg e 
Arne Anderion, ganhadore1 de 
cento e oitenta conlo1 anuais (ao 
que 1e di.: . . . ) pela prática dai 
corrida• no e1trangeiro. O que 
admira e merece ur glorificada 
é a atitude dos diaciplinado1 di
rigenlc1 doa clube• aueco1 a q11e 
pertenciam 01 exlraordinárioa 
corredore1, impondo a sua irra
diaçlfo aem olhar ao prejufzo 
que tal medida possa lra:er, en
fraquecendo a represenlaçilo do 
seu paf1 nos próxu11os conc11rsos 
internaciona11 e olfmpicos, mas 
prealigiando de modo notável a 
ética deaporlioa e o bom nome 
doa 1e11s irrepreen1fveis defen
aorcs. 

RAFAEL BARRADAS 

XADREZ 
Uma derrota de Francisco 

lúpi 

O Dr. Rey Ardid, que, embora 
lenha ca tado retirado da acli

vidade eacaqulalica, é ainda hoje 
dos melhores jogadores do pais 
vizinho, e, no dizer de Alekhine, o 
segundo em mérilo, venceu o jo
gador português Francisco Lúpi 
pOr 5 Jogo• a t, num desafio rea
lizado hi pouco• dias. 

A vida despo_rf iva =-o! 

llJb~~por êsse Mundo fora 
/ 

FUTEBOL 
Um desafio sensacional: 

Chelsea e Dynamo em
patam por 3-3 

P
AllA cima de 85.000 pessoas 

invadiram o estádio de futebol 
de Stanford Dridge, em Londres, 
a fim de assistirem ao desafio en
tre Chelsea, reforçado com Da
cuzzi e Taylor, do Fulham, e o 
Dynamo Clube de Moscóvia. 

O entusiasmo e inlerêsse popu
lar atingiram um grau comparável 
apenas h célebre final da Taça de 
Inglaterra, em 1923, realizada em 
Wembley. Calcula-se que cêrca 
de dez mil especladores lenham 
forçado as grades dos portões, 
assaltando pálios das residências 
vizinhas situadas na estrada de 
Fulham, e invadido o recinto. 
O cemitério local foi profanado e 
serviu de paeaaJem a alguns mi
lhares de fan:\hcos do jõgo da 
bola. Houve centenas de pessoas 
feridas e treze tiveram de baixar 
aos hospitais gravemente atin
gidas. 

Contratadores menos escrupu
losos ofereciam bilhetes de dez 
xelins ao preço de f> libras, isto 
nas barbas da policia. 

O aspeelo do anfiteatro era ma
gnifico, calando o próprio público 
junto das linhas de cabeceira e 
laterais. 

A critica leve os mais rasgados 
louvores aos visitantes soviéticos, 
proclamando que o seu futebol é 
da mais pura cepa e que só uma 
carência de engôdo no remate os 
prejudica na materialização das 
vantagens técnicas e tãcticas. 

O interior-direito, Vassili Kar
tsev, é comparado ao próprio Alex 
James na manobra de receber a 
bola voltado para o seu campo e 

~ 

LUTA 
Um português que vence 

em Madrid 

CONTINUA acumulando ' 'itó
rias, em Madrid, o antigo 

pugilista José Lufa agora prati
cante de lula livre. se bem 9ue 
não esteja reconhecido 0Cic1al
menle em Portugal semelhante 
género de deaporlo, a brutalidade 
que o caracteriza retira-lhe tôda 
e qualquer probabilidade de o vir 
a ser. Diz-e e, com bastante Cunda· 
mento, alids, que os desafios es
tão longe de ser sérios. Apesar 
disso, os jornais do pais vizinho 
continuam a incensar o conhe
cido José Lula pelas suas vilórias. 
Ultimamente dispôs de Saludos, 
por deaqualificação, apesar dos 
protestos do público. 

rodopiar sobre si mesmo, chu
tando a seguir para a ala esquerda, 
com tal presteza que o trio defen
sivo do Chelsea era tomado de 
p.~nico e desprevenido. 

O Dynamo possui um domlnio 
de bola perfeito e joga com a mais 
deaconcerlanle velocidade. 

No fim de meia hora o clube so
viético deaperdiçava 4 oportuni
dades assombrosas e perdia, no 
entanto, por 2-0. 

Tanto os defesas como os mé
dios participam no ataque, de mo· 
do que os médios-pontas refor
çam a linha dianteira e dão aos 
defesas os seus lugares. Parece 
incrlvel a rapidez com que reto
mam a formação clássica ao pas
sarem à defensiva. 

Antes do intervalo, Soloviev 
desperdiçou uma grande penali
dade. Na 2.• parte, Kartsev dispa
rou a bola a 10 metros e marcou 
o primeiro lento, segnindo-se o se
gundo quatro minutos depois . O 
p(1blico delirou e aplaudiu lon
gamente. 

A nove minutos do final, Lawton 
desfez o empate introduzindo a 
bola com um golpe de cabeça, pa
recendo que a vitória estava as
sell'urada ao clube inglês. Quatro 
minutos mais tarde Bobrov, o gi. 
ganlesco interior-esquerdo, em
bora nitidamente fora de jôgo, en
fiou a bola nas r êdes de Woodley, 
fazendo o empate definitivo. 

No final, aó os russos que pre
senciaram o jOgo aalram desapon
tados por não lerem visto surgir 
a vitória dos seus compatriotas. 

A receita atingiu 7 mil libras. 

AS e LIG AS> 
EM ESPAN HA 

O Sevilha em n.º 1 

REALIZOU-SE mais uma jor
nada das Ligas em Espanha, 

no passado domingo. Na Primeira 
Divisão da Liga verificaram-se os 
seguintes resultados: 

Oviedo (.Barcelona 1; Espa· 
nhol 1-Madrid 1; Alcoyano 4-Gi
jon 1 ; Bilbau 7-Caatellon 1; A'•ia
cion !-Sevilha 1; Valência f>-Cel
la 1; Múrcia 1-llercules 1. 

Seguem à frente da classifica
ção geral o Sevilha, com 12 pOn
los, logo seguido pelo Bilbau e 
Oviedo, com ti ; e pelo Madrid e 
Barcelona, com 10 pontos. 

Na Segunda Divisão, eis os re
sultados: Cordova 2-Corunha O, 
Ferrol 3-Xerez 2; Santander 2-
-Sabadell 2; Tarragona 3-Sala
man~a O; Delis 2- 'ilaior ca 3; Ceu
ta 2-Granada 3. O desafio Sara
goça-Real Sociedad f~i suspenso 
por causa da chuva. A cabeça es
tão; Ferro!, com 13 pontos; Sa
badell, com 11 ; e Tarragona, com 
10 pontos. 

BO XE 
Valdés venceu 

a Pascual Garcia 

PASCCAL GARCIA, o catalão 
que se diz ser hoje o melhor 

pêso-leve espanhol, jogou em Ma· 
drid contra Yaldés, conhecido do 
público lisboeta. O combate foi 
magnlíico, terminando com a vitó
ria do segundo nomeado, mas o 
público protestou ruidosamente, 
achando que no fim dos oito as
saltos Garcia tinha jus ao empate, 
pelo menos. 

Uma vitória inesperada 

UM vendedor de jornais quási 
deaconhecidonos meios pugi

llaticos, Millich , pOs fora de com
bale ao 3.0 assalto e com grande 
limpeza o cotado profissional Abel 
Ceatac no Auditório Clvico de Sa
cramento. No momento da der· 
rota a vantagem pertencia preci
samente a Cesta~, que foi colhido 
por um golpe curvo magistral, à 
ponta do maxilar. 

Cerdan e os títulos 
de campeão 

M AnCEL CERDAN,campeilo da 
França e da Europa, que, se

gundo se db, deve jogar em Lis
boa contra ~'errer, combaterá a :io 
do corrente para o titulo dos ~mé
dios•, de que é detentor Dieuf. 

Se ganhar, lentar:\ apossar-se 
do campeonato europeu. 

Patterson conserva 
o título 

O c.ampello mundial dos vmíni
moa», Jackie Pallerson, con

seguiu uma rotunda vitória baten
do por K-0 ao a.0 aualto Sammy 
Reynolds. O que mais impressio
nou foi o poder de sôco de Patter
son, inacredit~vel num pugilista 
de Ião diminutas proporções fl
sicas. 

HIPISMO 
A Taça Melburne 

A mais importante corrida de 
cavalos australiana, a Taça 

Melburne, terminou pela vitória 
do cavalo lleinbird que partira 
com as apostas 1 contra 12 a seu 
favor. A meia milha da meta ia 
em 9.0 lugar entre 25 participan
tes. Na recla final, o jockey W. 
Cook esporeou-o e num esfôrço 
soberbo passou à frente de todos, 
arrancando sobre o poste uma 
\'ilória diflcil. Sih•er Link, que era 
o favorito, ficou em segundo 
lugar. 

'1 



lia!• uma vu, A:r;avedo detende. O guarda-redea nacional tamb6m goeta 
de fa:r;er a• célebres czamoranatt T 

Gregório Jll não poderll lntervlr com êxito r Cardoeo detende de cebeça, tendo à tua volta vário• auxilla
ree, como Manuel Marque• e Juvenal, uma r evelação. Oe oatroe aguardam, como eempr e T 

Correia, protegido por Baptleta, detende. Peyroteo, como geralmente acontece, ameaça. 
Oa guarda-redes rHpeltam-no. Têem razão T 

A Jogada deeenvolve-ee no• moldee da boa t6cnlca, deteaae e m~dloe eportinguleta• tr avam luta animada com 
avançado• catlêticon , entre oa quale Gregório, o de melhor remate. O Interior Rog~rlo, que ae tem dletlnlNldo, 
vai apoderar-ee da bola e dar eegulmento ao jôgo. A.o largo, António Marque• aguarda o deetecho do rance 1 



D representante da desporto 
na Câmara Carparatiua 

O
s desportis tas portugue

ses elegeram já o seu 
rcpresen tante à Camara 
Corpora tiva. Para isso 

reQniram-se com o sr. Governa
dor Civil, connndante Nuno de 
Urion, 15 Ferlcrações desportivas 
nacionais, representadas pelos 
aeus presidcntea ou vice-presi
dentes. 

Três nomes receberam a honra 
de escolha: .Mário de Noronha, 
capitão Santo• Romão e tenente
-coronel Alexandre Correia Leal, 
presidentes, respectivamente, da 
federação Portuguesa de Esgrima, 
Federaç!lo Portuguesa de Patina
gem e Federação Portuguesa de 
Atletismo. 

Depois de três escrutlnios se
cretos, visto que nos dois primei
ros se verificaram empates, foi 
votado, por maioria, o nome do 
sr. Mário de Noronha. 

A escolha, entre três desportis
tas prestigiosos, era difícil. Apon
tado o sr. Mário de Noronha pela 
maioria, não há dúvida de que a 
escolha recaiu num desportista 
diatinto, com provas dadas como 
praticante e como dirigente dos 
mais ilustres. 

~lãrio de Noronha, actual ve· 
rHdor Ja Camara Municipal de 
Usboa, merece bem a honra con
ferida. Desportista correclíssimo, 
homem de bem, o futuro repre
scntnnte das Federações Nacio
nais na Câmara Corporativa de
sempenhar -se-á por certo da sua 
misdo n contento dos mais exi
gentes. Anim pensaram, então por 
maioria absoluta, os representan
te& d os o• ganismos dirigentes 
chamados a votar, e que eram;
dr. Dento Coelho da Rocha, pela 
Federação de Futebol; general 
Manuel Latino, pela Federação 
EqQestre; coronel F. Real, pela 
Federação de Tiro; capitão de mar 
e guerra dr. Oliveira Duarte, pela 
Federação de Na lação; Manuel 

HIPISMO 

Mota, pela Federação de Ciclismo; 
Rodrigues Teles, pela Federação 
de Andebol; capitão tenente Fre
derico Cruz, pcln federação de 
Vela; João Santos, pela Federa
ção de Hemo; Manuel Almeida 

MÁRIO DE NORONHA 

Oliveira, pela Federação de Bas
quetebol; Joaquim Serra e Moura, 
pela Federação de Ténis; capitão 
Santos Romão, pela FederaçJo de 
Patinagem; Armando Sá, pela Fe
deração Portug uesa de Atletismo, 
etc. 

Claro que, embora dividida a 
votação, coisa de somenos impor
tância para a noticia - cabem a 
Mário de Noronha os cumprimen
tos da nossa revista. A idéia do 
desporto sobressaiu, elevou-se jus
tificadamente. Não houve venci· 
dos, retaliações - nada l Como 
bona deaportis taa, todos se man
tiveram dignos, lodos votaram 
bem. 

O ar. Governador Civil o re
conheceu. Parab•ns, por iuo, ao 
sr. Mário de Noronha. 

Pode 
boa 

formar-se uma 
• equipa 

despesa. para que as nossas re
. presenlaç6es hlpicaa lenham o 
maior brilho nas provas interna
cionais em que se inacrevem. 

-Nlo duvida, portanto, das nos
sas poasibilidades ? -pregun
támos: 

- Por forma nenhuma. Com os 
cavalos e c.waleiros que possui
mos poderá formar-se uma equipa 
muitluimo boa. Para a «Taça das 
Nações>\ (obstáculos) es tamos equi
pados e é curioso entrarmos na 
prova de •Ensino», revelando os 
valores que posaulmos, e no difí
cil •Campeonato do Cavalo de 

Assine a STADIUM 
10 

em Portugal 
Selu, para o qual terlamos de pre
parar, é claro, alguns dos irlan
deses últimamente adquiridos. 

O general Latino e o major 
lvens Ferraz falam-nos com entu
siasmo dos Jogos Ollmpicos, em 
que o hipismo português esteve 
representado, e nós ficamos com 
a convicção de que em 1948 as 
nonas tradições não só serão 
mantidas como até valorizadas. 

A dupla entrevista estava finda. 
Continuá-la seria abusar da muita 
amabilidndc que os dois entrevis
tados nos haviam concedido. 

Oe resto, o leitor ficou já sa
bendo que dentro de poucos me
ses auistirá as provas pré-ollm
picaa, as quais poderão contar 
com o lnterbse do pliblico. 

A. T. 

ATLETISMO 

Os saltadores 
na época de 1.945 

dl co de Gollherme Espírito San• 
to, qoe serio cindo -sobretodo 
no aolto cm altnra - precioso 
relôrço, porqoe a considero me• 
romente episódico e, in!eJiz. 
mente, sem seqOêncio ossegn
rado. 

Lols l\lclde 
contro com a 
sor preendente 

11 porecea no en· 
Esponha em tlio 
for ma qae me• 

O «Grande Nacional > 
de Liverpool 

EST ;\ marcado para 5 de abril 
de 19116 a íamosa corrida de 

cnvnloa conhecida por •Grande 
Nacional» e que tora suspensa 
devido à guerra. Disputar-se-á no 
Hipódromo de Aintree. 

lhoroa de mais de meio metro o 
sea nnterior móxlmo. Resaltado 
de categoria e bastonte elucido· 
tluo sôbre 11 soa classe. Estilo 
11precllh1el, óptlmo terceiro 
solto. 
Jo~o Vieira. qae também ai· 

trop11ssoo o seo «record», entrou 
tarde no progresso de recapero
ç&o - esteue dois anos sem po
der praticar - e tem garontldos 
mois uinte centlmetros de solto 
qaando corrigir o péssimo formo 
de coir, com os pernos encolhi· 
dos deboixo do corpo. Reporei 
também qae, nos tentati1111s em 
qae empenhou maior eslôrço, 
lhe lalhoa o impalso do per na 
de epoio pera o dltlmo solto. 

Homero e Serôdio soltam epe• 
nos com e soa hobllldode not.arol, 
qne é molto; precisom de trel· 
nor com a!lnco, mos Serôdio 
deue escolher entre esto modo
lldade e o solto e m citara. 

XADREZ 

EXERC~IOS DE RECONSTRUÇÃO 
DE PROBLEMAS 

A «Sladium» tomou a ini
ciativa de introduzir em 
Portugal uma nova mo
dalidade em matéria pro· 

blemlslica-novidade pelo menos 
nas nossas colunas escaqulslicas, 
como supomos. Fazêmo-lo com o 
interhse e carinho que nos me
rece tudo o que Côr suscepth·el 
de valorizar a causa do Problema 
Português, tão estritamente liga
da ao nosao empreendimento. 

Tratando-se de uma modalidade 
pouco conhecida e diflcil, acha
mos natural que esta nossa ini
ciativa v~ eabarrnr com passiveis 
obstáculos. 

Esforçar-nos-emos por tornear 
essas dificuldades 1 

Os cxtrclcios de «Reconstrução• 
talvez não sejam de molde a esta
rem ao alcance de qualquer. De 
facto, o bom praticante desta mo
dalidade deve possuir muitas qua
lidades próprias do compositor e 
nlo poucas do solucionista. É o 
ponto que liga estas duas grandes 
facêlaa do oProblemismo•, eaquêle 
que melhor pode contribuir para 
o progreno da técnica de ambas. 

Óplimo treino para problemis
tas e magnifico recreio para a ge
neralidade doa leitores xad rezis
tas, caperamos que o nosso novo 
concurso venha também a obter 
o mesmo êxito que está coroando 
as outras iniciativas da nossa re
vista. 

IConllnit no 'r••lmo n6meroJ 

VASCO SANTOS 

Concurso de solu\:6es 

Findou no dia 17 o prazo para 
a entrega das soluções dos pro
blemas l e li. O atraso da colabo
r ação de participantes espanhóis 
Corça-nos a adiar para um dos 
próximos números a publicação 
da primeira tabela de pontuação. 

PROBLEMA VI 
«Faci.uir» 

Mete em dois lances 

Prazo da resolução: 20fXII. 

ERRATA - Como os nos soa 
leitores decerto notaram e corri
giram, o último diagrama (Pro
blema de «cantador») saiu gra
lhado: o bispo g8 é branco e não 
prêto. Como o l!rro foi involuntá
rio e de clara verificação, rejeita
remos aa notas de insolubilidade 
e •euardaremos os en\'Íos das so
luç6ea ai~ ao dia 13 de dezembro. 



SEl't nenhom opolo oficial, 
contr11rlodo, llté, por ons, e 
menosprezado por ootros, 
e uloendo openos da inl· 

ci11tiva porliculor oo da ocç6o 
qoe os orgonismos dirigentes
ent1d11des sem reeorsos e qoe 
singr11m porqoe 6 frente dosseos 
destinos esU5o pesso11s domo per· 
seoernnça sem limites- o ci· 
cllsmo português, apesar de IÕ· 
d11s estas vicissitudes, telle n11 
presente tempor11d11 de corrid11, 
qoc terminou no passado dia 11, 
nm11 das suas m11is brilhantes 
épocns, senfto a mais brilhante 
dos dltlmos tempos. 

Sem ama Volto: 11 Portogol, 
que pel11s soes carocterlsticas 
de prOlla de longa daraçao in• 
tere~sa a todo país; com mote• 
rlal caro e de dlllcll 11qaisiçfto; 
sem est11rem presentes nas cor
rld11s dois dos maiores e mais 
porolares elobes de Lisboa e de 
Portugal, e sem encontrar senllo 
aqo~le ínfimo de facilld11des ín• 
dlspens611eis 6 sua 11ctioidade, -
11 ocloclp~dl11 11tingio em 19'15, 
técnico, desporti11amente e sob 
o ponto de 11ista de propogimda, 
quer no pois, querem Espanha, 
om nl11el tol11ez nunca atingido. 

No qoc diz respeito 11 compe
tiçllo poro •ases» - p e dr 11 de 
toqae por onde se pode al!aliar 

A VERDADE 

de hoie 

E.li plano de aclualidade lra-
11a-ae de momento, na irn· 
prl!n.ta deaporliva nacional. 

acesa polémica cm 16rno do plano 
elaborado pelo sc/cccionador na
cional ele futebol para prcpara
Ç<lo da rcspecliva equipa e, por 
ligaçao de 1dc!ias, associam-se ao 
t.ma principal os processos e 
critérios de outrora e de hoje. 

O publico segue interessado a 
/roca de argumentos; mas qual 
poderd ser, prcgunlam a si pró
prias as pessoas mais pondera
das, a ranlagem prática de crai
cn• 3ubjeclit1a8, que não oisem 
elemenloa concretos do referido 
plano, ante8 tlando a impressão 
de que as alimenta a surprésa de 
encontrar aplicados ao presente 
método que o pa,tsado não conhe
ceu nem permitia. 

Os tcm11os mudaram e as can
diçõea de c:r:isU!11cia e orientação 
da aclii•itladc desportiva sofreram 
profunda a//eraçõo. Disj!õe-se 
hoje de autoridade e recur1os 
que permitem estabelecer nor
mas e programas de acçdo a 
longo pra:o que, anos atrás, se
riam de pura fantasia, 

Os dirigentes der:em vir:er com 
a sua ~pot:a; por isso ainda hoje 
aplaudimos e respeitamos prc
cursore.t cuja obra, no entanto, 
enquadrada no conceito contem
porâneo. seria tóda ela errada e 
falsa. Sa época própria, porém, 
foi uma realidade benéfica a ver
dade de cml<lo, que preparou e 
ensinou a r•crdadc de hoje. 

Querer amarrar a legitima ne
cc6sidadc de cvoluçilo e aperjei
faamento dos processos lécmcos 
à rotina ou à1 peias da lradiçilo 
e negar a realidade de uma lrans
formarllo dírecliM que começou 
nos orgdos superiores e termina 
nns mim/seu/as c<!lulas dcspor-
licas. · 

CICLISMO 

Uma época nacional 
e internacional 

que honra os nossos estradistas 

o 11alor de conjunto de amo tem• 
por ado - hoo11e esta época 28 
pro1111s de estrada-qoêlsi o tri· 
pio de l~i-e perto de daos 
dezcnos de importantes corridos 
de pista. Nestas prooos tomarem 
porte, classllicondo-se, 52 corre
dores, o:; qa61s disputaram, no 
conjunto, qodsi 30.000$00 de pré
mios indi11idu11is. 

Desport11111mente, n par de nl· 
gamas exibições brilhantes de __ _,_ 

JOAO REBlLO 
o cic/ist11 que se portou 
com brilho em Esp11nh11 

elc11odo nh>el técnico, feitos no 
p11ls-pormenor que será anali· 
sedo noutro orUgo-hoooe, no 
compo internacional, resoltados 
de malta llalia, que bem mere
cem ser tomados em conto por 
quem de direito 11 fim de que o 
ciclismo passe 11 ser considerado, 
tols como o sllo Já o fatebol, a 
not11çt10, o hipismo, o ténis, o 
andebol e o atletismo. 

As oitóri11s de Jollo Rebêlo em 
dons lirodos da •Volto o E.spa· 
nho» - oitórlas qoe nfto foram 
consentidos como por oezes so· 
cede cm prol!as de etapas: o seu 
sexto lagar no final do corrido, 
e os classificações obtidos tom· 
bém por Jofto Rebêlo no «Volta 
á Cotalanha» e Campeonato de 
Borcelona-um sétimo e om se· 
gando lognres-e ainda os resnl· 
todos conseguidos por I\niceto 
Brono, Jorne Pereira e /'\oarlíO, 
aqaele no «Volta• ao pois l!izinho 
e l'stcs no •Volto 11 G11liza• - re· 
saltodos que sao, sem dóoida, 
ama scqllêncln lógica e normal 
do qae se pôde aprender e pela 
influência qae exerceu oo espí• 
rito dos corredores; os 11itóri11s 
obtidas noutra época por Loa· 
renço, Lopes, /'\arUns e Raposo, 

todo Isto te11e o cond6o de d11r 
110 ciclismo portagoês uma closse 
que ~le t11l11ez nonco atingisse 1 

Possa!a também 11 temporoda 
de tl»5 cleuodo mérito no qae 
diz respeito à propogondo do 
desporto feita otrooés do cl· 
clismo. A oeloclpédia é - têmo· 
-lo dito vdrios oezes-modali
dode qoe fàcllmente se com· 
preende, pois o suo finolidade
ver qaem chego primeiro - é 
asslmllodo rà pldomente até por 
nqoêles que n6o sobem da exis· 
têncio de uma octiuidade cha· 
mndo desporto. Da!, serem no• 
merosas as regiões qae escolhe
rom o ciclismo como elemento 
de propog11ndo p11r11 seas leste• 
Jos ou belezas notarois. Nodo 
menos de 12 prooas foram orga· 
nizodos este ano pela primeira 
11e;.: oo reeditados após alguns 
onos de lnterualo. 

Foi assim 11 temporoda de Jj)l.5 
-qoc tolvez slroa de ponto de 
portidn poro outras ainda de 
moior uolla-de gronde prooelto 
para 11 ueloclpedio nocional. 

Ao Sporting Clabe de Portugal 
e oo Desportivo «A liomin11nte• 
se dcl!c. em grande porte. se nao 
no todo, o brllhontismo do lln11I 
dn época. Foi 11 acç&o dos «leões», 
cedendo o soo plsto, e do clabe 
de l\lmlronte Reis, agindo de 
maneira 11 tornar possloel a ilu· 
minoçao da pista do Lamiar,qoe 
deo 11labllidade à uinda dos cor· 
redores marroquinos, à organl · 
zoçfto dos lestl11ois noctornos, 
e do •Circuito de Oeste», essa 
mngnlflca corrida, falcro e estl· 
maio dc tontas oatras prooas de 
estrado promooidos em t!»5. 

Sem o iniclati110 daqueles dois 
clnbes, a qoe Armando Rodri· 
gocs- o 11ct1110 dirigente spor
tingolsta, deu andamento e com 
qaem nós gostosamente traba• 

JORGE PEREIRA 
O estr11dist11 que m11ior número 
de provas disputou. Segundo 
c/ouificodo no conjunto de tõ
d11s ., competições do époc11 

lh6mos; sem o apoio moral da 
Federaç&o de Ciclismo e do es
tímulo do Lfsglis e também sem 
11 compreensão d11s pessoas qae 
colobororom com as Jd citado. 
colecUuldades- o ciclismo teria 
mais um ono de coegetoç6o», 
como em époc11s onteriores. 

/'\as tudo parece ter mudado 
nestes dltimos oito meses de ac• 
tioidnde 11eloclpédic11, em qoe, 
como demonstraremos nam fu. 
toro artigo, hoaue exibições bri· 
lhantcs de muitos corredores, 
prooas de grande 1111lor atlético 
e proezos de elcuodo mérito des
porti110. 

GIL MOREJR,I 

ATLETISMO 

profissional 

N, t evoluçdo do tempo 08 
aco nlecime 11 los repe
lem-se e, no entanto, ante 

a (ra1tilidadc da memória dos 
home118, repele-se também <1 
mesma scnsaçclo de surprdsa e 
novidade. /~ repdem-u com Ido 
flagrante similitude que nos en
sinam quanto é inlltil a lição do6 
fac/os e ndo o e1f6rço para cor1· 
urvar a i•igdncia de leis e doulrt
nas empfrica1 e sem a menor cor
re1pondtncia prdlica na realidade 
da oida. 

1lnunciaram agora as agéncias 
telegrdfica1 que a Federaçao 
Sueca de 111 /e li s mo instaurou 
proce880 a alguns dos seus me
lhore• filiados, entre os quais os 
celebérrimos G11nder llaegg e 
SudeNOn, por falias contra os 
preceitos do e>madorismo, cuia 
provável conscqu€ncia será a 
irradiaç.10. A no/leia suscitou ge
rais comentários e levanta-se 
novo córo de rec/amaçi!es contra 
o preceito rigoroso de um e8/a
l11/o - o de amador-quejd nllo 
é do no8So tempo, porque as con
diçi!es sociais, o ralor ma/criai 
do dinheiro, o ambiente dai com
pcliçõe1 de1portioas eoo/ucio
nara!" en.quanlo o e&la/11/0 que
dou 1mulávc/. 

Fa/a-&e em reformas; ma1 pre
gun/amos a n6s próprios o que 
saTrd de /anta celeuma cm faoor 
do acórdo entre a realidade e o 
idealismo teórico. 

Porque. hd lrc:etmos, em 1932, 
idénlica agitação se espalhou pelo 
mundo desportivo quando os fe 
nómenos de cnl/Jo, N11rmi e La
doum eg11e, foram desclassifica
dos por idênticas ncusaf<ies, 
porque cobravam pela aua cola
borardo deal/etas •globe-lrollers» 
mais do que lhes consentia a se
reridade de uma lei que o olim
pi1mo defende como relfquia in· 
compalfrel com a oerdade da • ida. 
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:ANTAN HEDE 
O SEU PROGRESSO 

DES PORTI VO 
O Clube de Futebol <0• Marlal· 

·ae•, de Cautauhede, é um grupo 
le tradlçõe8, couqul•tadn• à cueta 
le multo• eacrlficloe. Foi e contl• 
1uarâ seu do o lldltno repreeeutan
lo do dcaporto local. Através da 
ua vlda deeportiva-tem eotrldo 
nterrupçõo1 de ordem vàrla,prln. 
lpalmeute ua orgânica dlrectiva. 

Pela primeira vez que ee tu•· 
reveu em pugna• oficlal1, ealu 
•eocedor do campeonato promo· 
londrlo dletrltal de futebol na 
:poca de 1939140; depole dleto, a 
•Ua aetlvldado ceHou. Porém, a 
rlla, não ficou de todo privada 
la pràtlca do futebol, o deeporto 
nale querido do• eeus habltantoe, 
1clo aparecimento dum grupo for. 
nado por novoe e dotacfoe de boa 
•ontade. - Atlético Deeportlvo 
:antanhedenee, que velo almpõr· 
ec pelo• pelo• bon• reeultado• 
1btldo• na eua região. 

A conetruçilo do Eetàdlo lltunl· 
lpal - cuja obra jà ee encontra 
elt11, à oxcepçilo dos balneàrloe, 
1elo dar um uovo Incremento ao 
utcbol cantauhedenae, e - pro-
1orclouou o reeaurglmento do 
;rupo .Marlalvlno, que de novo 
•olta àe lldea oficiais., concorrendo 
10 campeonato da 2. • DlvlaAo da 
l. F. C., convicto em marcar boa 
1rceença, nlo obetonte taltarem
lbe elemento• de valor e algune 
ião 1 PcHoa, do LueltãnJa, de 
:olmbra: Fernando, do Beira-Mar; 
.\lurlodo, do Peoafldelenee; Llei· 
1!0, do Gluàelo Flguelreoee; Jo1é 
>aepar, doe Azula de Buetoe, eLl-
1eu, a rogre11ar ao Continente. De. 
1ole dêetea reforç o • 
1al10101, o grupo tem 
\•plraçAo ao tltu lo. 
~ bem o merece. 
-Jo•é NegA~ 

Ô 
Ã 

1
V<6•1'.atla ale•u o duporto. 

tut1l>ol, upulalmutt. O. 
Notte a Sol. cootam•tc bou 
Yo11tadc., dt1tjo aftfdo ele Ten· 
cu. E de feae1 ••11cer. Ãpretea.• 
tamoe hoJ• a1'aaa •rapo• o clu
portf•t••· uforçadot o.u e o\ltroa. 
clcdfuç.õea qc.e •Stt.cllvm• lou.,a. 
Ve,Ja tno por ordeau 1 - E.•ca
marlo F. C., 1xc1I1at1 •rapo 
4ae protcnda pauar ela A. F. 
Vúau para a A. F. do Parto. 
Da e1411erclo, ela pf1 - Alócrto 
F ontu o Artor Soaru elo AJ· 
adda, dfraetoru1 Orlaado, Ãl· 
b1110, Auuado, (treinador), 
M'rfo, Vidra, Mil Homcu o 
Amu (ma, .. lata). o. Joolho1-
F oatu, Joio, Arlindo, Almr 
ri ado • Aat6alo. i) - AlaDt•io 
F. C., d1 Portal••ru - ] o•i 
Careloao (c1p)., Caldeira, Cre.
cldo, Futoao, Se<1aelra o Mar
•arido (tr•INdor) - d1 lotlho11 
ele pf - Nobre (maçaafata), l.r 
tnu, }aaol, T•ocloUado, R.e
elo1>do, Àll>erto • Carrlç&J f e 4) 

- Vltodao F erulra Coelho e 
Jo1f Plato Molrelu, do Uallo 
de Paredu, filial do F. C. do 
Parto. ~) - 1.0 •rapo do Clabe 
Duportl•o da Mafra 1 untodo1: 
da uquuda-T1011lo, Caracol, 
Baptbta, ]. Taadelro •Alberto.· 
Da pi - Mblo, Poapou, Co· 
macl>o 1, Aat6alo, Camacho II 
• ] 6110. 6) - A <4ufpa de jú· 
aloru do Sport L!al>oa • L.,o •. 
7) A equipa do Clobo •Oa Ma· 
rlal•u• , d1 C.ataahede. 



I RENE IZIDRO é, sem dúvide. dos mais refulgentes valores da mo
derna geração dentro do teatro português. Culta e inteligente, tem 

posto ao serviço da sua Arte incontestável talento, caminhando firme
mente, de êxito em êxito, e colocando nos degraus da sua carreira artís
tica, ràpidamente galgados, uma galeria de figur&S que atestam as suas 
extraordinárias faculdades. 

Não há pequenos papeis para a Irene. V., odos, quer êlu sejam de 
grande responsabilidade dramática, quer S\. . ~item a curtas rábulas de 
revista, a ac.triz revela o 1eu tempe1amento e o seu talento. 

F ora da cêna, Irene lzidro é tambéf!l uma raparita moderna. Tem 
pelo desporto uma predilecção especial. E. vulgar vê-la a assistir a um 
bom desafio de futebol ou a uma corrida de cavalos, entusiasmada com 
os lances mais emotivos. Por isso, o público desportivo do país dupla
mente a conhece e duplamente a admira. 

Julgamos curioso ouvi-la. 
Irene Isidro começou por nos afirmar desassombradamente que 

aprecia muitíssimo um desafio de futebol, bem disputado e pleno de 
emoção. 

- t um espectáculo ci:ue agrada e me emociona. Pena é que a minha 
vida profissional me ob~ue a faltar a muitos, principalmente aos mais 
seneacionais. Ma1 as •ma tinés• ... 

-Então a Irene deverá distinguir com o seu aprêço alguns dos nossos jogadores! -atalhamos. 
-Sim, sem dúvida. Os que mais aprecio são os do meu clube. Sabe, é que eu 1ou uma adepta fervorosa do Benfica! 
Irene lzidro, talvez a procurar saber o efeito da sua confidência, olha para a cbotonniere» do jornalista e inquire 

qual é o seu clube. , • 
- O futebol é, então, o seu desporto preferido? 
- Apesar da minha simpatia por esta emocionante modalidade desportiva os meus desportos mais dilectos são ainda 

a natação, o automobilismo e a equitação. Tenho praticado ci:ualquer dêles, embora sem carácter de competição. Adoro 
uma boa corrida de automóveis, qu~ há tantos anos não temos em Portu8al, e gosto muito de hipismo. 

· À Irene sorriu e afirma-nos: . · 
- Devo ser a artista de teatro com maior paixão pelas coeridas de toiros. Levo 

o meu entusiasmo ao ponto de, anualmente, me deslocar a Espanha. Que emoção 
encontro no trabalho dos «espadas• e como adoro o toureio a cavalol 

A grande actrl;i; Irene hidra, en1 umas 
da• •ua• arrebatadoras crlaç6es T 

Irene Isidro fala-nos de Manolete e de Arruza, menciona um a um os nossos 
cavaleiros e lamenta não conhecer ainda Murteira. Correia que a.lcançou grande 
nome, esta época, em Espanha. E ela sabe-o 
bem; o seu entueiasmo levou-a êste ano a V a
lência ..• 

Voltamos ao desporto. Fala-se de gimnás· 
tica, das suas extraordinárias vantagens, que 
muitos teimam em não reconhecer. 

- No teatro ela é indispensá.,el-dfa-nos 
a nossa entrevistada. 

- E não só no teatro ligeiro. Um artista 
teatral tem que saber respirar tanto num bai
la.do difícil como numa cena violenta, de grande 
intensidade dramática. 

À vincar bem a sua. opinião, Irene diz-nos 
que voltou agora, depois de breve.interrupção, 
aos seus exercícios matinais. 

- Vou interpretar uma peça em que tenho 
<1ue cantar. No canto a. gimnástica respirató· 
ria exerce extraordinária influência. 

Estava feita a. entrevista. Saímos.Enquanto 
descíamos a escada parecia-nos ouvir ainda a 
voz asradabilíssima da bela e talentosa artis
ta, aquela mesma voz que lhe temos ouvido 
em cena aberta, sem outras cambiantes. 

A lTene lzidro, estrêla Je primeira gran
deza do teatro português, vista na intimidade 
do seu lar, é a mesma rapariga dos nosso• ' 
palcos, extraordináriamente simpática e encan
tadoramente Joura.. Um coração de oiro! 

Anta• T•lx.elra 

- · 

Irene, uma silhueta mod•rn.a, a eain 
do t'atro 



M D S A 1,.CiD S 
nortenhos. • • 

ANTAS E VILARINHA s&o dois 
centros distonles um do outro; mos 
porque o f. C. do Põrto os lem dis· 
culido com interêsse, por couso do 
seu projeclodo campo de jogos -
est6o ogoro mo1s conhecidos do 
que nunco. 

T odovio - nem se olo nem se 
desolo. Nesto olluro, oporecem difi· 
culdodes e incompreenslveis olitu
des. Tudo no mesmo. Que estronho 
poder procuro evilor que o F. C. 
do Pôrto consigo, def1nilivomente, 
um compo de jogos? A copitol do 
Norte continuo o constituir lelre 
morte em metérie de reolizoçôes. 
Por isso, só ectedileremos no che· 
medo cEst6dio do F. C. P.• quondo 
êle esliver erguido 1... De e pro· 
messes• está o mundo cheio. 
~ O VASCO DA GAMA perdeu 

o seu primeiro jôgo do compeo
noto reglonol de bosquetebol, con
tro o F. C. do Pôrlo. E por 15 pon
tos de diferenço. A derroto é duro, 
e por esto diferenço, oinde muito 
meis. 

Os ozues broncos, evidentemen
te, oinde não podem conlor vilório. 
Que possuem bom cleom• - isso é 
1neg6vel. O regresso do excelente 
defeso Rodrigues, a inclusõo de 
Comilo, antigo jogodor do Corn1-
de, e o bom lrobalho de alguns 
novos colocam-no à cobeça dos 
melhores. O Vasco gonhor6 o lí· 
lulo, por certo. Mos - conte-se 
com o F. C. do Pôrto 1. .. 
~ OS LUGARES poro o Imprensa, 

nos compos de í- ~~ol ou de outro 
quotquer modolidode - nem sem
pre s6o ocupodos pelo cverdodeire1• 
gente dos jornois. O Boovislo, no 
seu compo do Besso, leve o genti· 
lezo de servir os jornolistes com 
ocomodoçôes dignos. Muito obri · 
godo por isso. No entonto le o 
culpo n6o pertence oo clube!, vêem
·se sempre nesses lugores pessoas 
estronhos oo trobolho dos jornois. 
Serio possível evdor lol coiso? 
~ O FLUVIAL comemorou o seu 

en1vers6rio. ~digno dos referências 
emigos que lhe lribulom os jornais, 
t do omizode sincero de todos os 
desportistos portuenses. 

Troto-se do mois velho clube 
portuense. Antigo compe6o de re
mo, de bosquete, de liro e de nata· 
ç6o, o Fluviol criou umo escolo de 
bons dirigentes e de bons proticon
tes. Nos primeiros - e no acluoli
dode - José Diogo, Alípio Dios e 
Cobrol de Motos s6o dignos de 
referêncio; nos segundos, desde 
Custódio Pereiro, António Cordoso 
e Moisés Cordoso oos proticiintes 
mo1s novos- n6o tem follodo vibro· 
ç6o e espírito de trobolho. 

Soüdemos, portonto, o glorioso 
colecl1vidode do beiro rio. Os 
seus •cabelos broncos>, principol· 
mente. 
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O P6rlo /em trabalhado delioladamenle pela e;1:pansclo do · 
de$porlo. bo futebol como di! /(;das as ou Iras modalidades. 
Os seus clubes e as suas Associaç(les, e lombi!m. os a/leias 

que representam a capital do Norte, por brio, por disciplina e por 
amor à sua /erra, lutam o melhor que podem e sabem. Todavia 
- o P6rto nem aempre tem merecido a consideraç(lo de pessoas 
que bem lhe conhecem a virtude de ie esforçar conf/antemente. 

E não se sabe bem porquê. Ainda agora se viu que o J>6rlo, 
depois de aplaudido por diversos seclores - acabou por 1•er-lhe 
fugir alguns que mais enlusiàslicamenle se mostraram. Paciéncia. 
O P6rlo cumprirá sempre com os suas obrigações desportivas. 
O P6rto nem por iuo se vai esquecer da missêlo que fite cumpre. 
/,omentará alilude1 - isao sim. - Alguém lhe fará jus/iça. 

AnTAS au VlbRRIDHR 1 
Volta a discutir-se 

o Estádio do F. C. do Pôrto ..• 

A notícia nli o pôde deix11r 
de s o r prcender todos 
qoe dela tiveram conhe
cimento. Qoondo todo 

perecia estar dellnltioamente 
11rrom11do no sentido de se prin
cipiar 11 constroç6o do «Estádio 
do F. C. do PôrtO» nos terrenos 
esco lhidos dos 1\nl11s, surgia, 
repentln11mente, 11 lnlorm11çlio 
de que, em loce de entreves de 
n11torez11 dioerso, tal projecto 
ter6 de ser pôsto de par te. En
c11mtnh11r11m-se os \•lstos pera o 
j6 11dqolrido terreno de Vila
rlnha .• • 

Desconhecemos, to 1111 mente, 
os «por quês» dessa resolaçlio, 
que nllo de11er6 ter sido to mada 
de ânimo leve, tanto mais qoe 
ele obedece o orna intlm11ti1111 
resolt11nte de obst6colos postos li 
s11tistcçao dos desejos da maio
rio da m11ssa associoti1111 do clube 
de . C.onstltoiçlio. 

Desconhecemos, l!Ju11l mente, 
9_0lllS as razões qoe le11aram o 
!•. C. do Põrto 11 pôr de porte 11 
iJé la id. anonci11d11 como resol
\lid11, o que nos leu11 11 perceber 
que dilicoldades devem ter sur
gido por p11r te de Câm11r11 l'\onl
ci p11l, por motivos 11ind11 nlio di-
11ulg11dos. 

l'\ns 11 verdade é •1ae, de bôc11 
outor lz11d11, sabemos que se en• 
caminham tr11balhos no sentido 
de 11pro11eitar o campo d11 
Vll11rinh11, pondo de lado, por 

O adiamen to 
do ca mpeona to 

O campeonato portuense de fu. 
tebol, finalmen te, concluir-se-á ao 
mesmo tempo qoe o de Lisboa. 
Para domingo findo es tanm mar
cados os jogos Salgueiro· Porto. 
J,eixóes-Boavisla e Leça-Ramal
dcnse, mas a r ealizaç5o do acto 
eleitoral pr ovou o adiamento. 

completo, o terreno dns 1\ntas· 
O F. C. do Pôrlo - no dizer 

dessas Informações - teria tren
stgldo com tôdns as exig~ncias 
11prcsentad11s, prontillcondo-se 
11tl! 11 constrolr, li soa costa, os 
11rraamentos qoe clrcund11rl11m o 
o terreno destin11do 110 Estódlo 
das 1\nt11s. 

E! uerdede qae tudo est11u11 re
sol11ldo. li a vi 11-se chcQ11do 11 
11côrdo com os senhorios dos 
terrenos precisos p11r1111 edilica
çlio do Est6dio. Todo scgol11 pc.-lo 
melhor caminho, qoando 11pare
cer11m as dilicoldadcs lnsaper6-
11els. 

Com este loclo de11cm rejubi
lar aquêlcs qoe prcconlzo11am o 
11pro11eltomento dos )6 adquiri
dos terrenos da \'ilarinha, sõbre 
os qo11is se le1111ntar11m dlscos
sôes de todo o género. 

Perdeo-se tempo. Ter-se-6 de 
renrcssar à primeiro forma, com 
todos os prejufzos c11us11dos pelo 
11dlomcnto daqollo qoe é indis
pensável 110 F. C. do Pôrto -om 
campo de jogos li 111tar11 do 1111-
lor e da classe do clube compelio. 

Ho entonto, seria moito carioso 
saber-se de qoe categoria !oram 
esses entra11es posl<>s 110 F. C. 
do Pôrto, t11nto m11ls que há ama 
oflrmaçM do sr. presidente da 
Câmara, nom discnrso proierido 
no banqc1ete comcmor111i110 do 
do 11ni11ers6rio do F. C. do Pôrto, 
pela qoal eqo~le principal magi~ 
tr11do cit11dino prometia o me
lhor acolbimento li pretenslio do 
F. C. do Pôrto, «de~de qoe ela 
dependesse dn monlclpalidade». 

Por isso, mais omn r11zlio para 
se conhecerem os motiuos qoe 
le11or11m 110 ab11ndono do pro• 
jccto de constroç6o do «Est6dio 
des I\ntas•. 

O qoe se passou? De qoe espé· 
ele, natureza e qo11lld11de !oram 
os obst6colos suscitados? Ho 
momento em qoc escrevemos 
cstn nota, ainda nnda trans• 
plroo .. . 

UM ATLETA 

p or t u ense ,_ 

ANTÓNIO NOGUEIRA 
CARDOSO 10 populor 
• Pimo• I posso por ser o 

expoente m6xlmo do besquele
bol porluense. E cerlomente 
n6o deixo de ser osslm. O Pôrto 
j6 opresenlou grondes jogodo
res neslo modolldede: António 
Soores, José Diogo, Lopes Mor
tlns, António Moto e Verglllo 
(lodos clnterneclonels• J. Mos 
Noguelre Cerdoso, o verde· 
reiro escultor do equipo edml
r6vel do Sporting Clube de 
Vosco do Gomo, o todos pôde 
Impor.se. 

Compe!o do Norte - v6rios 
vezes. Cempe&o de Portugel 
- umo no besquete e dues no 
ondebol. Ceso lnteressente: 
emboro rivol do f. C. do Pôrto 
no besquete, como bom voscol· 
no, tem represenledo o clube 
e z u 1 bronco no onde boi, 
prlncipolmente nos sltuoçôes 
dellcodos.,, 

O populer cPlme• 6 modesto. 
Nosceu no belrro Herculono, 
humilde oglomerodo de coses 
onde se crlorom muitos des· 
portisles. O Vosco do Gomo 
nosceu oli. Noguelro Cordoso, 
como os seus lrm6os mols no· 
vos ICésor, que pertence ogoro 
oo Sport, de Coimbro, 6 pro· 
duto do Vosco e do bolrroJ 
dedlcorom·se eo bosquete, 
qu6sl por brlncedelro. Mes 
vencerem. 

Hoje, «P1mo> é populerlssi· 
mo no copitel do Norte. Como 
em llsboo, em Colmbro-pelo 
pois olém. Expoente m6xlmo 
do besquetebol porluguês? Nêo 
gosto mos de exogeros ... E poro 
quê? Interesse ofirmer que An
tónio Nogueiro Cordoso sobe 
do seu ofício, brilho constan
temente - e est6 sujeito, como 
todos os etlelos, o lordes boos 
e m6s. Confrontor - Isso nõo. 

Continue no primeiro flle do 
seu clube, o simpático e volo· 
roso Vosco do Gomo. Nem 
outro coiso serie de esperor. 
Dirigido pelo nosso comerede 
Alves Teixeire, um bom nome 
do jornelismo desporllvo por· 
lue~se, Noguelre Cordoso pro
mete-nos conlinuor. O público 
portuense contlnuor6 tombém 
o dor-lhe pelmes. E olé o pú· 
bllco de Llsboe, que lhe re· 
conhece os boos quolidedes 
de otleto, e suo boo dlsposlç6o 
pero o b)squete, o suo ineg6· 
vel cbsse poro e pr61ico do 
desporto. 

Nogueire Cerdoso, o popu· 
lor cP1mo», tem o nome feito. 
Resto openos que o n6o deixe 
perder, pelos tempos foro. 

Ferraz triunfa! 

Alfredo Ferraz 6 um do• me• 
lhoru brillu>rl•tH do Mundo. 
E116 em pleuo form•· Ainda 
aioro o demol:l.f•:rou, batendo 
Jo•fi Ala bern, outro árande jo• 
,fador, aa Onal do ~nmpeoaato 
de ttê• tabela•· O e'eelente eam• 
pe;o pot'tu#uê• tomará Lt"eve• 
meote pat"te no et\eontro Portu· 
11al-f:.opanha de•ta modalidade, 
podei>do a11uardar••e eonflada• 
.mcotc o aua a&'.:tuaclo. 



'°j tftilmm na Provincia Segunda Diuisão da R. F. b. 
As dificuldades 
de To ndela 

J A o temos dilo várias vezes -
é preciso reformar certas re

gulamentações desastrosas. Agora 
nos dizem de Tondela que a des
pei(o de boa receita no jogo Des
portivo-Lisboa e Viseu-ao clube 
local calharam menos de 100$00. 

E tem sido sempre assim. Não 
se vê o propósito de ajudar colec
tividades modestas, que «fazem 
das tripas coração• para caminhar 
com segurança. 

Um tondelense distinto dizia
-nos, há dias, desolado: 

- Teremos de desistir P Então 
não lhe parece que ae justifica 
melhor distribuição de receitas, 
vis to que os clubes modestos não 
podem suportar «lodos os encar
gou que lhes aplicam P 

O panorama, pelo pais fora, é 
igual. Tondela queixa.se, mas não 
está sôzinha. Não seria passivei, 
por parte de quem de direito, um 
inquérito a casos desta natureza? 
Pretende-se, já se vê, corrigir de
íeitos. Não se diz aqui que tudo 
o mais não esteja certo .•• 

~ 

Viana do Castelo 
e o seu clube 

A cidade de Yiana do Castelo fêz 
tudo para conseguir um bom 

ttleam». Não faltavam as adesões. 
Nem sinceros aplausos. Mas os 
grupos, mesmo os melhores, nem 
sempre triunfam.!~' preciso aguar 
dar as oportunidades - e a opor
tunidade do simp:Uico clube do 
dr. Alberto Gomes ainda não che
gou. 

Mas ainda não é tudo ••• 
O Vianense possui bom lote de 

jogadores, e com certeza se afir
mará, mais hoje mais amanhã. 
Não lhe deve faltar o carinho do 
seu público, e nem o esfôrço dos 
seus dirigentes. O «resto», já 
sabe - '~rá com o tempo. 

~ 

o Estrêla de Portalegre 
em foco 

O Estrêla de Portalegre, que tan
to se esforçou pela sua entrada 

no grupo dos clubes encarregados 
de disputar o campeonnlo distri
tal - não tem sido feliz. Não con
tou com jogadores habituais, al
guns de valor , e por ino a série 
de maus resultados da aua equipa. 
O Desportivo, o único parceiro 
da cidade, tem sido mais íeliz
mas não tanto como o Spor t Lis
boa e Elvas, campeão da época 
finda. Tudo nos indica a sua pre· 
sença no torneio nacional. 

A vida do Estrêla, a despeito da · 
sua boa vontade, é que continua a 
ser diClcil. Um «estrelista-leão», 
Carlos Canâr io, d:l-nos a noticia 
com verdadeiro aborrecimento. 

- Não faz idéia da preocupação 
dos cs trelistas portalegrenses. llâ 
qu e m trabalhe sem descanso, 

quem procure, a todos os momen
tos, elevar o clube no conceito 
popular. 

- Então - a que se deve tanta 
dificuldade? 

- A tudo. Princivalmente à in
íluência de conhecidas intromis
s6es no plano de acção dos mais 
dedicados dirigentes do Eslrêla. 

A derrota 
do União de Coimbra 

fêz vibrar os estudantes • , , 

OS eíeitos da derrota do União 
de Coimbra ••• Por agora, em 

boa verdade, apenas são êstes:- a 
passagem da Acad~mica para o 
primeiro lugar, com tôdas as suas 
conseqüências. Os s impáticos 
unionistas, especialmente os que 
ficaram em Coimbra, confiados , 
levaram «fus tigadela • mestra 
quando a noticia do resultado 
chegou à cidade universitária. En
tão ... foi o delírio l 

Para os académicos, já sabe. As 
ruas centrais da baixa movimen
taram-se desusadamentc. A certa 
altura, tiveram de encerrar-se ca
fés, por falta de acomodaç6es. A 
rapaziada académica, em cima das 
mesas - fazia discursos! Acende
ram-se velas - •estoiraram• gar
rafas de uchampagnu. Ninguém 
pôde, durante horas, com a alegria 
dos estudantes. 

- Agora, pensavam os mais 
afamados unionistas - , trabalho 
todo perdido, ou vamos ainda ao 
Nacional da 2.• Divis~o, que muito 
nos interessa? 

Julga-se que o lJnião ainda 
possa concorrer, com a Académi
ca. Mas, para isso, seria necessá
rio alterar quanto foi resolvido. 
Fácil!' ))iflcil í' 

o público 
da Figueira da Foz 

aplaudiu o árbitro Borges Leal 

NO jôgo Naval.União triunfou, 
pelo menos, um árbitro lis

boeta .• O sr. Borges Leal dirigiu 
a partida, que era diílcil. Poderia 
surgir um cdesastre»-como sur
giu, para o União, e as responsa
bilidades, naturalmente, seriam 
atribuldas ao árbitro. Porém, o 
seu trabalho veio a merecer os 
louvores gerais. Vencidos e ven
cedores aplaudiram no fim do 
encontro o árbitro lisboeta. que 
regressou a Lisboa "i•t velmente 
satisfeito. 

tt êle que diz: 
- Isto ficará gravado na minha 

carreira de juiz de campo. Já no 
intervalo, notei sim palia pelo meu 
trabalho. No fim do encontro, íui 
aplaudido por todos os lados do 
campo, e fiquei contente. 

-Sõbre o jõgo ... 
- Superioridade maniíesta do 

União. A Naval defendeu-se ener
gicamente e ganhou. E à defesa 
também se triunfa - e bem. 

PELA segunde vez, em nove jor
nedes, não foi posslvel cum· 
prlr lnlegrolmente o progromo 
dos encontros do Compeo

nolo do li Divisão do A. F. l. 
O mou lempo Impediu o efecli· 

voçao do desofio S. l. Ollvols·Fós· 
foros, que se onlevlo onlmodo, e, 
d6sle modo, só se dlsputorom lrês 
porlldos, com os seguintes resul
lodos: 

Coso Pio· Cheios, 3·2; Futebol 
Benflco·Morvlf e nse 2·2, Socove· 
nense·Oper6rio, 3·0. 

A vllório do Coso Pio sôbre os 
delenlores do lllulo e cleoders• do 
ocluol Compeonolo constllul, sem 
dúvlde, o resu lledo mols sensoclo 
nol do jornodo. Com efello, olnde 
mesmo lendo em conlo o subido 
dos cosoplonos e o clrcunsl6nclo de 
jogorem no cseu> terre no, não ero 
de colculor que os chelenses, colo
codos à cobeço do clossiflcoção 
ollo dlos onles, se delxossem sur· 
preender. Segundo os crfllcos, o vi· 
tório dos cosoplonos foi justo. A 
equipo volorlzou e sue cbogogem> 
com um olribulo que olé h6 três 
sem o nos lhe folloro: confiança. 
Neste foclo esl6, quonlo o nós, o 
prlnclpol mollvo do brllhonle recu· 
peroção do onligo clube do Res
telo. A pouco sorte que perseguiu 
o cleom» duronle olgumos semonos 
desoporeceu. E. ogore, o equipe 
vence e convence. 

No desoflo de domingo possodo, 
o Coso Pio só no segundo porte 
pôde vlncor o suo supremocle. No 
primeiro porte, emboro logrondo 
perlodos de vonlogem, os cosopio· 
nos não consegulrom boler Cor. 
doso por mels dume vez. E, em 
conlroporlido, o seu ckeeper> foi 
belldo por duos vezes. A corocle· 
rlsllco prlnclpol do luto foi o enlu· 
slosmo com que os vinte e dois 
homens se empregorom. 

Outro clube porece em período 
de recuperoçlio: o Futebol Ben· 
fico. Conlro umo equipo que se 
tem moslrodo teimoso em não per
der um dos lugores do vonguorde 
do closslflcoçõo, os benflquenses 
obllverom um empote. Sem dúvido 
bom resullodo, porque o grupo lem 
sofrido conlrorlededes de monl~. 
E, se em vez dum empole, lhe li· 
vesse sorrido o vllórlo, o resullodo 
não escondellzorlo, com lonlo em· 
penho os benflquenses jogarem oo 
oloque, depois do lnlervolo. 

O encontro enlre os cdols sem 
campo• proporcionou ln leressonte 
vllórlo do 0per6rlo, lndubllàllel
menle juslo pelo mols que o equipo 
jogou, no segundo melode do de· 
sefio, em relação oo Secovenense. 
Os ovonçodos do cteem> vence
dor procurorom o cgoel> com en
luslosmo •.. e forem bem sucedidos. 

DIAMANTINO DIAS 

CRMPEDDRTDS REGIDnRIS 

O neto eleltornl, e tam· 
bém o mna tempo, im· 
pediram 11 renllz11ç60 de 
maitos jogos dos tor

neios regionais. No Põrto, em 
Br11911 e em l\velro, tr~s cam
peonatos qae ~ste 1100 t~m sido 
r enhidos, pelo m enos nos Joga· 
res secandórios - hoa11e adio• 
mentos. 
~ Coimbra n6o paroa. l\ l\sso

cl11ç60 l\c11démic11 11enceu por 
4-2 o Loslt6nfa, e hte resoltado 
dd bem 11 idéi11 das dlllcald11des 
encontradas pelos estod11ntes -
o qae por certo se n6o contao11. 

J6 os onionistns ganharam por 
11-0 110 Sport, caja sorte n&o é 
dos melho r es. Caso interes• 
sante : - os reser11as dos azaes 
venceram por 1 d ~ n ti e o resol· 
tado ... 

No Jôgo l\nadla-tfovol - amo 
sarpr~so : 11itórl11 dos 11n11dienses 
por 2.-0. Partidas do latebol. 1\ 
H11v11l, hó ama semana, anoloo 
tôd11s as osplr11ç6es do Uni6o .•. 
~ Em Setdbal, os campeões 

n6o se li11r11r11m de om empate 
no Barreiro, sem «go nls• de 
parte a parte. O Barreirense, 11 
cajo bom esTOrço deoe prestar-se 
homenagem, estó a caminho de 
boa formo . 

l\ eqolpa da «Cal• borreirense 
1111nhoa sem dillcaldades ao 
Onze Unidos de 11ont1Jo, embor11 
sem (lrande r esalt11do: 3-1. 
~ Em Trós-os-J1ontes, o Sport 

Clabe de Vila Real consegoio 
no110 resoltndo expressl110: 6 o 
contra o l'\lr11ndel11, e no sea 
próprio campo. Tem sido inte
ressante estll carreira do com• 
pe6o transmontano . Obtendo 
111tórl11s sõbre 11ltórl11s, algumas 

11olamosns, o Sporl Clube de Vila 
Reol denancia-nos am 11alor qae 
por certo se 11llrm11r6 no dccor· 
rer dos próximos torneios na
cionais. 
~ O Sporting da Coolih6 ga• 

nhoa j6 o sea c11mpeon11to. No 
domingo derrotou por 3·0 o S. L. 
e C11stelo Branco - e o Jõgo n6o 
chegou a daror 4!1 mlnatos. 
~ Ootros campeonatos-o Des

porli110 de Tondela, a despeito 
de tõdns as sons dillcoldndes, foi 
11 Vlsea derrotnr o Bodiosenses 
por 8-2.. Bom resaltado dos ra
pazes dn mnrgem do Dinha. Em 
Beja - o l\tlétlco de /'\oora der
rotoa o Piense por 4-0 e o Des
pertar, mesmo no seo campo, 
perdea por 6-1 com o Unlllo. 
No distrito de Portalegre, o me
lhor • team• da cidade empatou 
2-2 com o conhecido S. L. e El-
1111s, campe6o distrital. O Estr~la 
perdea mnis amn 11ez, por 3-0, 
com o Sporting Eh1ense. 

Por Leiria - o Império e o 
Comércio e Inddstrl11 empat&ram 
por 0-0; o H11zarcnos derrotou 
o S. L. l'\11rinh11 por 2-0 e o 1\1· 
cob11ç11 oenceo o l'\ncelra par !!-O. 
No distrito de S11nt11rém, de11e 
nnotar-se a boa oltório do l\lca· 
nenense sõbre o l'\atrena (8-2). 
O Tõrres No11as ganhoo em To
mar 110 Sporting por 2-1 e o 
fcrro1116r los, no seu campo, te11c 
dllicald11des perante o Uni 6 o 
Tomarense. Gonhoa apenas 
por 1-0. 

O Lasit11no e11orcnse foi 11 Re
goengosg11nh11r por !H,enqa11nto 
qae o Uni6o de 11ontemor e o Ja• 
11entade derrotaram por Z..O, r es· 
peçt11111mente, os grupos do S. L. 
e Eoor11 e Estremôs. 
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l3f lfNfNSfS í CAMflAOI 

Unm bela togada, de equlllbrlo, graça e movimento. Curtinha! con
eeguiu detender bem. Elol e F6llx querem Inter vir. A luta nl'l<J deixa. 

de1canear 

A asn esquerda bclenonto, Jod Pedro e ){afael, encontra um obetâ
eulo. O defeea Rele encnrrcga•88 de de1trulr o seu trabalho 

Curtinha! detende. Mall Armondo tem eeperança de que a bola 
lhe venha parar ao• pét 

Cut d etondc-•o com l\nlmo. Joeé Pedro está quâal na área perl· 
goea, doecnvolvcndo um a taque de bo11. ligaçã o 

G 1 L 
OC UL I S TA 

Hã jogada• confuene. Eduardo Santoe, em tarde pouco feliz, defende com dificuldade e aob o 
protecçAo de Armindo. O• beleneneee, Gomee, Elo! e Jo.C P edr.o, e•tão atento•. Sabe-ee Ili t 

... VNOAOA ICM 1eea 
b .. o .... U..da ..._ l eaC•• ""ZEISS• 
Binóculos, Termómetros 
!lú$Sul.as de marcha, etc. 
l\•u•relhos d e Preci.,ão 
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